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RESUMO 

A presente tese se desenvolve a partir da historiografia de duas localidades: Poços de Caldas 

no Brasil e Caldas da Rainha em Portugal. A história das duas cidades está ligada pela 

existência de águas termais, pois ambas foram fundadas a partir da descoberta dessas águas, 

tidas como curativas e milagrosas. A relação entre as localidades de Poços de Caldas e Caldas 

da Rainha já se inicia com o próprio nome da estância no Brasil. Caldas da Rainha se 

desenvolveu a partir da descoberta pela Rainha Dona Leonor de nascentes de águas que 

tinham um poder curativo ainda no século XV, e Poços de Caldas pela descoberta de suas 

nascentes termais no século XVIII. As duas cidades transformaram-se posteriormente em 

importantes estâncias termais na Europa e na América do Sul. As duas localidades são 

consideradas cidades de porte médio, ambas foram verdadeiros laboratórios experimentais, 

onde diversos agentes sociais puderam atuar, implantar, testar e experimentar 

conhecimentos, mecanismos e técnicas na busca de melhorar as condições estéticas e 

sanitárias do ambiente urbano. No final do século XIX e primeiras décadas do século XX, num 

período de muitas mudanças no ambiente urbano, o urbanismo, enquanto campo disciplinar, 

desenvolveu-se em várias partes do mundo. As duas estâncias hidrotermais em questão foram 

remodeladas a partir dos princípios de higiene, saúde e estética então vigentes. A pesquisa se 

apoia em fontes primárias relevantes, tendo como embasamento: relatórios, atas, 

cartografias antigas e documentos técnicos dos profissionais envolvidos na gestão das 

estâncias termais portuguesas e brasileiras que foram levantados em acervos no Brasil e em 

Portugal. A tese tem o objetivo de elucidar as relações históricas que ligam as duas cidades e 

situar o papel do seu desenvolvimento no campo disciplinar do urbanismo. 

 

PALAVRAS-CHAVE:  Estâncias Termais; Microcosmo Termal; Elementos Urbanos; História da 

Arquitetura e do Urbanismo; Caldas da Rainha (Portugal); Poços de Caldas (Brasil). 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This thesis develops from the historiography of two locations: Poços de Caldas in Brazil and 

Caldas da Rainha in Portugal. The history of the two cities is linked by the existence of thermal 

waters, as both were founded from the discovery of these waters, considered healing and 

miraculous. The relationship between the towns of Poços de Caldas and Caldas da Rainha 

already begins with the name of the resort in Brazil. Caldas da Rainha developed from the 

discovery by Queen Dona Leonor of water springs that had a healing power in the 15th 

century, and Poços de Caldas from the discovery of its thermal springs in the 18th century. 

The two cities later became important spa resorts in Europe and South America. The two 

locations are considered medium-sized cities, both were true experimental laboratories, 

where various social agents were able to act, implement, test and experiment with 

knowledge, mechanisms and techniques in the search to improve the aesthetic and sanitary 

conditions of the urban environment. At the end of the 19th century and the first decades of 

the 20th century, in a period of many changes in the urban environment, urbanism, as a 

disciplinary field, developed in various parts of the world. The two hydrothermal resorts in 

question were remodeled based on the principles of hygiene, health and aesthetics then in 

force. The research is based on relevant primary sources, based on: reports, minutes, old 

cartography and technical documents of professionals involved in the management of 

Portuguese and Brazilian spas that were raised in collections in Brazil and Portugal. The thesis 

aims to elucidate the historical relationships that link the two cities and to situate the role of 

their development in the disciplinary field of urbanism. 

 

KEYWORDS: Spas; Thermal Microcosm; Urban Elements; History of Architecture and 

Urbanism; Caldas da Rainha (Portugal); Poços de Caldas (Brazil). 
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1 ς INTRODUÇÃO 

 

 A escolha e motivação para o desenvolvimento dessa tese se deu a partir da 

dissertação de mestrado, finalizada em 2016, que realizou um estudo de morfologia 

urbana da cidade de Poços de Caldas, no interior de Minas Gerais - Brasil. A análise de 

Poços de Caldas demonstrou uma hierarquia das transformações dos elementos na 

composição da paisagem urbana ao longo do tempo, entrelaçada com a historicidade e 

as permanências, em uma cidade cuja origem está relacionada ao uso de suas águas 

termais. Os planos urbanos implantados em Poços de Caldas refletem os princípios 

estéticos e de higiene urbana, vigentes a partir do final do século XIX e nas primeiras 

décadas do século XX, onde tais ideais e princípios orientaram o ordenamento de seu 

traçado urbano, o parcelamento das suas quadras, a disciplina imposta aos seus cursos 

ŘΩłƎǳŀΣ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǇǊŀœŀǎΣ de jardins e do Parque José Affonso Junqueira, onde se 

desenvolveu o núcleo estruturador da estância termal e encontram-se os principais 

edifícios do complexo: o Palace Hotel, o Palace Cassino e as Thermas Antônio Carlos. 

 A água é utilizada pelo homem como recurso terapêutico há muitos séculos. 

Diversas culturas pelo mundo se beneficiaram dela, Índia, China, Egito, Grécia, Roma, 

Turquia, França, Portugal, etc. Para além dos benefícios físicos e químicos que possui, a 

água também teve um papel muito importante no desenvolvimento das cidades pois, a 

partir do seu curso natural, ela teve o papel de condicionar, modelar e transformar os 

tecidos urbanos, serviu, e ainda serve, como fonte de recursos econômicos para muitas 

localidades, e ainda instituiu novas formas de sociabilidade e comportamento no 

άƘƻƳŜƳ ǳǊōŀƴƻέΦ  

 A presente pesquisa se inicia a partir de um acordo firmado entre as localidades 

de Poços de Caldas, no interior de Minas Gerais (Brasil) e Caldas da Rainha, na região 

Oeste (Portugal), através da Lei Ordinária Nº 7416, de 17 de abril de 2001, do município 

de Poços de Caldas, que concede o título de cidade irmã de Poços de Caldas à Caldas da 

Rainha, tendo como particularidade a formação das duas localidades ligadas à cura pelas 

águas termais.  
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Assim, o acordo de irmandade (ou geminação como é denominado em Portugal) 

firmado entre as localidades brasileira e portuguesa está apresentado, a seguir, nas 

figuras 01, 02, 03 e 04. 

 

Figura 01: Parte da Lei Ordinária Nº 7.416 de 20 de abril de 2001. (página 01) Fonte: POÇOS DE CALDAS, 2001. 
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Figura 02: Parte da Lei Ordinária Nº 7.416 de 20 de abril de 2001. (página 02) Fonte: POÇOS DE CALDAS, 2001. 
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Figura 03: Parte da Lei Ordinária Nº 7.416 de 20 de abril de 2001. (página 03) Fonte: POÇOS DE CALDAS, 2001. 
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Figura 04: Parte da Lei Ordinária Nº 7.416 de 20 de abril de 2001. (página 04) Fonte: POÇOS DE CALDAS, 2001. 
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 A relação entre as localidades de Poços de Caldas e Caldas da Rainha já se inicia 

com o próprio nome da estância no Brasil. A origem de ambas está ligada à cura pelas 

águas termais, sendo que Caldas da Rainha se desenvolveu a partir da descoberta pela 

Rainha Dona Leonor de nascentes de águas que tinham um poder curativo ainda no 

século XV, e Poços de Caldas pela descoberta de suas nascentes termais no século XVIII. 

As duas cidades transformaram-se posteriormente em importantes estâncias termais na 

Europa e na América do Sul.  

 

 

Figura 05: Livro da fundação deste Real Hospital feito na Vila das Caldas. [orig.: Da origem, Fundação e Regras do 

Hospital das Caldas, 1656], Jorge de São Paulo [séculos XVII-XVIII (ampl.)], Museu do Hospital e das Caldas. Fonte: 

(MANGORRINHA, 2017, p. 35) 
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Aristides de Mello e Souza (1936) relata que: 

Anteriormente a qualquer documentação escripta, reza a tradição oral recolhida por 
Pedro Sanches que, caçadores portuguezes, em época imprecisa, por aqui andaram à 
caça de antas e veados, que faziam seu bebedouro nos poços formados à emergência 
das fontes sulfurosas. Por analogia com as Caldas de Portugal, deram esses caçadores 
ao logar o nome de Caldas. Também eram quentes as águas daqui: aquas cálidas como 
em Portugal. Porém, Caldas é a denominação da ainda hoje cidade desse nome, da qual 
Poços de Caldas dependia originariamente. (MELLO E SOUZA, 1936, p. 11-12) 

 

Os povoados Řƻ ά/ŀƳǇƻ Řŀǎ /ŀƭŘŀǎέ Ŝ ƻ Řŀǎ ά/ŀƭŘŀǎ ŘŜ jōƛŘƻǎέΣ ŀǎ Řǳŀǎ 

localidades, a brasileira e a portuguesa, têm nas suas origens a particularidade da 

descoberta das águas sulfurosas que proporcionam a cura de doenças a partir dos seus 

banhos. Assim, se iniciam as relações de proximidade entre as estâncias que viriam 

muito tempo depois se tornarem irmãs / geminadas. 

 

 

Figura 06: Totem comemorativo das cidades que Caldas da Rainha têm acordo de irmandade, incluindo 

Poços de Caldas. Na foto, à esquerda o Vice Prefeito Júlio César de Freitas, ao centro a autora desta tese e à direita 

o Secretário de Turismo Ricardo Fonseca Oliveira em Caldas da Rainha em 14 de novembro de 2021.  
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 Assim como Caldas da Rainha, Poços de Caldas também faz parte do EHTTA ς 

European Historic Thermal Towns Association, entidade responsável pela gestão da Rota 

Europeia das Cidades Termais Históricas (ver figura 07). De acordo com a EHTTA, para 

pertencer a essa rota histórica, existem três categorias que podem ser atendidas: 

cidades-membros, membros associados, regiões ou associações comprometidas com os 

objetivos da entidade e que suas atividades sejam relevantes para o desenvolvimento 

das cidades termais, e/ou parceiro internacional, que corresponde a uma cidade termal 

mesmo sendo de um país que não pertença ao continente europeu, como é o caso de 

Poços de Caldas, mas que possua relevância no âmbito do termalismo.  

De acordo com a EHTTA, a cidade candidata à membro da Entidade deve atender 

à alguns critérios pré-estabelecidos, entre eles: ser uma cidade cujo percurso termal 

remonte ao século XIX; ter instalações atuais de aproveitamento e gestão de águas 

minerais; possuir um patrimônio arquitetônico relevante com um conjunto de edifícios 

ligados à hidroterapia e classificados como patrimônio histórico; manter a tradição de 

eventos e programas artísticos e culturais com infraestrutura de apoio, como teatro, 

cassino, sala de concertos, coreto, etc.; e além disso, oferecer uma ampla gama de 

acomodações de qualidade e ter um número significativo de quartos disponíveis para os 

hóspedes dos ambientes termais e visitantes turísticos do destino. (EHTTA, 2020) 

 

Figura 07: Placas de Membro da Rota Europeia de Cidades Históricas Termais. À direita placa existente na 

recepção do edifício das Thermas Antônio Carlos de Poços de Caldas (Brasil) em 26/06/2019 e à esquerda placa 

existente no Balneário Novo de Caldas da Rainha (Portugal) em 14/11/2021. Fonte: Acervo Pessoal da Autora. 

 

 Entre setembro de 2021 e janeiro de 2022, a autora deste trabalho teve uma 

bolsa de estudos concedida pela Capes, pelo programa PDSE ς Programa de Doutorado 
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Sanduíche no Exterior ς Edital nº 19/2020, sob o processo nº 88881.623232/2021-01, 

onde pôde visitar a cidade de Caldas da Rainha (Portugal) e aprofundar a pesquisa em 

acervos, bibliotecas e museus que foram imprescindíveis para a concretização desta tese 

de doutorado. Em 14 de novembro de 2021, uma comitiva de Poços de Caldas composta 

pelo Vice Prefeito Júlio César de Freitas e pelo Secretário de Turismo Ricardo Fonseca 

Oliveira estiveram em Caldas da Rainha, no qual ocorreu uma visita oficial ao Hospital 

Termal junto com o atual Presidente da Câmara Municipal de Caldas da Rainha, Sr. Vitor 

Marques, para finalizar o processo de entrada de Poços de Caldas à EHTTA, onde pude 

contribuir em conjunto ao supervisor da bolsa sanduíche Prof. Dr. Jorge Mangorrinha 

para que este acordo fosse finalizado. Segue notícia no Jornal das Caldas de 17 de 

novembro de 2021. (Ver figura 08) 

 

Figura 08: Recorte do Jornal das Caldas de 17 de novembro de 2021, no qual ressalta a presença dos representantes 

de Poços de Caldas em Caldas da Rainha confirmando a entrada da estância brasileira à EHTTA. Fonte: Jornal das 

Caldas, 17 de novembro de 2021 

 

 A partir do meu estágio em Caldas da Rainha se deu a aproximação novamente 

entre as partes envolvidas para que os trâmites legais fossem finalizados, visto que o 

processo de entrada à EHTTA se encontrava paralisado desde 2017. Penso que tenha 
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sido uma mais valia para as duas estâncias, visto que as mesmas passam por um 

processo de ressignificação do seu turismo, em especial o turismo termal, promovendo 

novas possibilidades de desenvolvimentos sociais e econômicos.  

 

Figura 09: Representantes das duas estâncias em frente ao Hospital Termal Rainha Leonor de Caldas da 

Rainha em 14 de novembro de 2021. Fonte: Acervo Pessoal da Autora, 2021  

 

Figura 10: Representantes das duas estâncias termais no salão nobre do Hospital Termal de Caldas da 

Rainha em 14 de novembro de 2021. Na foto (esquerda para direita): Sra. Izabela Drumond (Representante do 

Governo de Minas Gerais em Portugal); Sr. Ricardo Fonseca Oliveira (Secretário de Turismo de Poços de Caldas); Sr. 

Vitor Marques (atual Presidente da Câmara de Caldas da Rainha); Sr. Júlio César de Freitas (atual Vice Prefeito de 

Poços de Caldas); Luciana Valin Gonçalves Dias (autora da tese) e Prof. Dr. Jorge Mangorrinha (Supervisor da Bolsa 

Sanduíche em Portugal e mentor do acordo de geminação entre as cidades). Fonte: Acervo Pessoal da Autora, 2021  
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As águas termais, como um recurso natural descoberto em lugares pontuais e, 

muitas vezes, até estratégicos, em diversas partes do mundo, conduziram à busca e 

descoberta de novos conhecimentos, específicos e técnicos, para o seu melhor 

aproveitamento, modificando a vida de muitas pessoas. Ora proporcionaram trabalho e 

emprego, ora estudos e pesquisas, e ainda a outros a cura, a sociabilidade, o 

entretenimento e o lazer. 

Para Pinto e Mangorrinha (2009),  

A arquitetura termal tem, na sua gênese, uma dependência determinante: é impossível 
construí-la em qualquer lugar, apenas onde existe o líquido que lhe dá a razão de ser. 
Na sua história, os recursos naturais, sociais e econômicos, bem como as diferenças 
entre as regiões e os períodos cronológicos, conferiram-lhe diferentes registros e 
fixaram à fantasia ou o pragmatismo dos seus autores. O Balneário e a Estância - como 
conjunto de edifícios induzidos pelo termalismo - dispõem-se organicamente na 
topografia, dialogam com os caminhos ou os cursos de rio, constroem parques arbóreos, 
rompem por vezes a escala inicial, atingindo uma dimensão urbana que lhes acrescenta 
valor, mas também alguns perigos. Os elementos deste microcosmo tomam diferentes 
dimensões e estabelecem hierarquias, conferindo um traço distintivo no território de 
cenários quase intemporais, lugares que estimulam todos os sentidos e que têm sido 
tradicionalmente espaços de sociabilidade e de criação artística e cultural. (PINTO; 
MANGORRINHA; 2009, p. 11) 

 

 As localidades que se desenvolveram a partir da existência de águas termais, 

ǇƻǎǎǳŜƳ ǳƳŀ ǎƛƴƎǳƭŀǊƛŘŀŘŜ ƝƳǇŀǊΦ 9ǎǎŜǎ ƭƻŎŀƛǎ ŀŘǉǳƛǊŜƳ ǳƳ άǇƻŘŜǊέ ŘŜ ƻǊƎŀƴƛȊŀǊ ŀ 

vivência urbana. Estruturam um povoado, delimitam os seus espaços, regularizam os 

traçados urbanos, acabam por se transformar em um instrumento civilizador do 

ƘƻƳŜƳΦ ¢ŀƴǘƻ ŀ ŜȄƛǎǘşƴŎƛŀ Řŀǎ ƴŀǎŎŜƴǘŜǎ ǘŜǊƳŀƛǎ ǉǳŀƴǘƻ ƻǎ ŎǳǊǎƻǎ ŘΩłƎǳŀ ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀƳ 

o desenvolvimento e a formação de uma cidade.  

O recorte temporal deste estudo comparativo se delimita no período que 

compreende o final do século XIX até meados do século XX. A estância termal de Caldas 

da Rainha em Portugal possui um percurso histórico com mais de quinhentos anos, e 

Poços de Caldas no Brasil possui cento e cinquenta anos, ambas com destaque neste 

recorte temporal de estudo, no qual as duas cidades passaram por diversas 

transformações, por grandes intervenções urbanas que modificaram e desenvolveram 

estas localidades. As práticas do termalismo encontravam-se no seu período áureo de 

atividade, a afluência dos banhistas / aquistas era muito significativo, eram destinos 



ÁGUAS TERMAIS QUE CONFIGURAM CIDADES  28 
 

atraentes para um público diversificado, que não se dirigia mais apenas a esses locais 

somente para se curar, e sim, já começava a circular pessoas com a intenção de relaxar 

e de se divertir. Neste período também se consolidava o campo disciplinar do 

urbanismo, que com seus atributos multidisciplinares, que relacionam as questões 

econômicas, sociais, políticas, arquitetônicas, de planejamento, de administração 

pública, de saúde, de higiene, de salubridade, enfim das inúmeras atividades que 

compõem uma cidade. 

As duas estâncias possuem especificidades distintas em suas gêneses. Caldas da 

Rainha teve na sua base de fundação o assistencialismo, sua edificação principal, o 

Hospital Termal, acolhia os doentes, era voltado essencialmente para cura de 

enfermidades, suas instalações eram destinadas a esse fim com uma grande 

preocupação em atender os menos abastados, que não tinham condições financeiras. 

Já em Poços de Caldas, o caráter de seu estabelecimento tinha também a finalidade de 

cura, mas de uma forma não assistencial, não existiu um hospital termal na localidade e 

sim um estabelecimento balnear, onde era possível se banhar, porém não era possível 

ser internado e nem receber uma disciplina alimentar, como ocorria no caso português. 

As duas localidades tinham nos banhos termais a base de seus tratamentos, mas com o 

caráter funcional diferenciados. 

Esta tese buscou entender as trajetórias históricas das estâncias termais, e como 

elas serviram como protagonistas no desenvolvimento de cidades e do termalismo, no 

Brasil e na Europa, promovendo o conhecimento em diversos campos, tais como: a 

arquitetura, o urbanismo, a engenharia, a ciência, a medicina, o sanitarismo, a 

infraestrutura, a economia, a política pública e o turismo. 

Para tanto, nessa tese de doutorado os referenciais teóricos, em especial as 

fontes primárias e secundárias a serem utilizadas para a fundamentação e 

embasamento do trabalho contam com um acervo rico de obras de memorialistas e 

historiadores que deixaram registros importantes para as cidades, relatórios, 

manuscritos, cartografias antigas, registros e atas das câmaras que descrevem os 

projetos e intervenções que foram implantados. Tanto Poços de Caldas como Caldas da 

Rainha contam com relevantes documentações históricas e cartográficas do seu legado 
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e patrimônio. Foram consultados acervos, bibliotecas e museus, no Brasil e em Portugal, 

em busca das documentações pertinentes que contribuíram para o desenvolvimento 

desta pesquisa.   

A presente tese tem, portanto, o objetivo de elucidar as relações históricas que 

ligam as duas cidades, situar o papel do seu desenvolvimento no campo disciplinar do 

urbanismo e destacar os agentes e atores que estiveram ligados ao desenvolvimento 

das duas estâncias.  
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02 ς OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

2.1- Objetivo Geral: 

 

 O objetivo geral desta pesquisa é realizar um estudo comparativo entre a 

configuração urbana e termal das cidades de Poços de Caldas, no Brasil, e Caldas da 

Rainha, em Portugal buscando compreender as relações de similaridades e diferenças 

entre as estâncias. 

 

2.2- Objetivos Específicos: 

 

 Os objetivos específicos desta pesquisa se consolidam a partir da reflexão sobre 

a formação do campo disciplinar do Urbanismo no mundo e no Brasil, entre o final do 

século XIX e as primeiras décadas do século XX, e ainda, busca compreender a relação 

dos debates em curso com a definição da forma das duas cidades em questão: Caldas 

da Rainha, em Portugal e Poços de Caldas, no Brasil. A presente pesquisa almeja 

comparar as estruturas termais e os elementos da forma urbana, utilizando como 

recorte espacial os estudos de caso das cidades de Poços de Caldas (Brasil) e Caldas das 

Rainha (Portugal) no recorte temporal compreendido entre o final do século XIX e 

princípio do século XX. A tese busca compreender os elementos urbanos que configuram 

as cidades termais e o seu papel no ordenamento do território. A partir da localização 

da água na cidade, as edificações ligadas a ela vão sendo implantadas, e passam a 

promover espaços singulares nas localidades. Diante desta vivência termal surgem os 

balneários, os parques, os jardins, as fontes, os locais voltados para a hospedagem, o 

entretenimento, o lazer, os locais destinados às práticas esportivas, entre outros, que 

consolidam um microcosmo termal. A tese pretende ainda entender quais foram as 

contribuições provenientes do contexto europeu para a remodelação da estação 

balnear de Poços de Caldas, a partir das viagens de três médicos brasileiros: o Dr. Pedro 
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Sanches de Lemos, em 1902, o Dr. Mário Mourão, em 1912 e o Dr. Carlos Pinheiro 

Chagas, em 1927. Ao estudarmos a historiografia das duas estâncias termais, pode-se 

compreender as trajetórias históricas e sociais das mesmas e como o campo do 

conhecimento urbanístico foi desenvolvido neste período. 

 

2.3- Hipótese: 

 

A hipótese desta tese é de que nas duas estâncias: Caldas da Rainha (Portugal) e 

Poços de Caldas (Brasil), o desenvolvimento das instalações termais fomentou a 

discussão sobre o urbanismo e sobre a criação do que se entendia por cidades belas e 

salubres. Acredita-se que as cidades termais foram laboratórios para o desenvolvimento 

do urbanismo como disciplina, entre o final do século XIX e as primeiras décadas do 

século XX. 
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03 ς MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 A presente tese trata-se de uma pesquisa exploratória ς documental buscando 

proporcionar maior familiaridade com o problema encontrado e apoiando-se em 

documentos primários de arquivos públicos. Apresentam-se as principais fontes 

bibliográficas, primárias e secundárias que são utilizadas como base da fundamentação 

teórica deste trabalho. A metodologia utilizada para desenvolver a presente tese se 

apoia em levantamentos e análises de documentação primária produzidos pelos 

profissionais e técnicos envolvidos no processo de construção dos espaços termais. 

Destaca-se a visita técnica à Portugal, entre setembro de 2021 e janeiro de 2022, através 

do PDSE ς Programa de Doutorado Sanduíche no Exterior da CAPES ς Edital 19/2020 sob 

a inscrição nº 202019072857 que foi essencial para o levantamento de dados e fontes 

de referência utilizados nesta pesquisa. 

 

3.1 ς Fontes Primárias 

 

  Pedro Sanches de Lemos (1845 - 1915), foi um médico que teve um papel 

importante no desenvolvimento da estância termal de Poços de Caldas. Seu legado 

como médico, crenologista1, pesquisador e profundo conhecedor dos benefícios das 

águas termais para a saúde e bem-estar das pessoas, se deu através de suas relevantes 

publicações, em 1890, 1903 e 1904. Na sua primeira publicação, de 1890, com o título: 

Breve notícia sobre as águas thermaes de Poços de Caldas, Lemos (1890), apresenta uma 

abordagem sobre a análise química das águas de Poços de Caldas, as propriedades e 

benefícios para a cura de determinadas enfermidades e ainda descreve alguns 

 
1 1 ï Crenologia é a ciência que estuda as águas minerais para a utilização em fins medicinais. Para 
Mourão (1997), a crenologia está relacionada com o termalismo e é uma de suas divisões, abrangendo o 
conhecimento e o estudo das águas mineromedicinais em suas aplicações práticas na prevenção e 
tratamento de várias entidades mórbidas. (MOURÃO, 1997, p. 247) 
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melhoramentos realizados na localidade. Aborda ainda questões sobre as estâncias de 

Lambary e Caxambu, e algumas propostas do Inspetor Geral de Hygiene aprovadas pelo 

Governo Imperial. 

 Em 1903, o Doutor Pedro Sanches de Lemos publica um relato minucioso sobre 

a experiência de sua viagem à Europa que teve como finalidade estudar o 

funcionamento das estâncias termais europeias, relatar os benefícios dos banhos 

termais, identificar as especificidades de cada localidade visitada e entender os diversos 

tipos de tratamentos existentes utilizando a água termal como forma de cura e lazer. 

Em seu ƭƛǾǊƻ άNotas de Viagem ς na Allemanha, na Suissa, na França - volumes I e IIέΣ 

conta o percurso dos oitenta e oito dias de sua viagem, passando por diversas estâncias 

importantes da Europa, entre as quais: Vichy, Bagnères-de-Luchon, Cauterets, Uriage-

les-Bains, Aix-le-Bains, Baden-Baden e outras. Assim como a publicação original do livro 

άNotas de Viagemέ, foram encontrados no acervo do Museu Histórico Geográfico de 

tƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ ǊŜƎƛǎǘǊƻǎ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ ά! wŜǾƛǎǘŀ ŘŜ tƻœƻǎέΣ ŘŜ мфлп e 1905, que 

possuem reportagens com trechos da mesma viagem, como pode ser visto na figura 11, 

a seguir. 

 

Figura 11: À esquerda, capa da Revista de Poços - Coleção de 1904 ς 1905. À direita, rŜŎƻǊǘŜ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ ά! wŜǾƛǎǘŀ ŘŜ 

tƻœƻǎέ ǉǳŜ ǇǳōƭƛŎŀ ǘǊŜŎƘƻǎ Řŀ ǾƛŀƎŜƳ às estâncias europeias realizada pelo Doutor Pedro Sanches em 1902. 

Publicação realizada em 1904. Fonte: Acervo do Museu Histórico de Poços de Caldas. 
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 EƳ ά!ǎ #Ǝǳŀǎ ThermaesέΣ ŘŜ мфлпΣ tŜŘǊƻ {ŀƴŎƘŜǎ ŘŜ [ŜƳƻǎΣ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǳƳ 

panorama da trajetória da estância de Poços de Caldas, dos benefícios das águas 

termais, da fundação do povoado de Nossa Senhora da Saúde das Águas de Caldas, das 

demarcações e doações de terras, registrando assim um significativo relato do percurso 

histórico, social, político e econômico do povoado dos Campos das Caldas. 

 Outro médico que contribuiu significativamente para o registro da história de 

Poços de Caldas, foi o Doutor Mário Mourão (1877 ς 1957) com publicações relevantes 

sobre a estâƴŎƛŀ ǘŜǊƳŀƭΦ άtƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎ ς syntese ƘƛǎǘƽǊƛŎŀ Ŝ ŎǊŜƴƻƭƽƎƛŎŀέΣ ŘŜ мфооΣ Ŝ 

άtƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎ ς síntese histórico-ǎƻŎƛŀƭέΣ ŘŜ мфрнΣ ǎńƻ Řǳŀǎ ƻōǊŀǎ ǉǳŜ ǎŜ 

complementam e revelam os aspectos sociais e políticos que fazem parte da 

consolidação enquanto estância hidrotermal. 

 ! ǇǳōƭƛŎŀœńƻ άtƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎέΣ ŘŜ мфслΣ ŘŜ IƻƳŜǊƻ .ŜƴŜŘƛŎǘƻ hǘǘƻƴƛΣ Ş ǳƳŀ 

fonte historiográfica extremamente relevante, que aborda o percurso da localidade, 

apresentando transcrições de acordos, atas, livros de tombo, divisões política-

administrativas e descrições importantes, que recompõem a história de Poços de 

Caldas.  

 Serão utilizados ainda como fontes documentais primárias, jornais e relatórios 

de ações de antigos prefeitos, entre eles, o Doutor Juscelino Barbosa, que esteve no 

cargo entre 1905 e 1907; o Engenheiro Lourenço Baeta Neves que esteve no cargo entre 

1920 e 1922; e o Doutor Carlos Pinheiro Chagas, entre 1927 e 1929. Esses gestores 

descrevem em seus relatórios os melhoramentos e projetos implantados na localidade.  

 ! ǇǳōƭƛŎŀœńƻ άIȅƎƛŜƴŜ Řŀǎ /ƛŘŀŘŜǎέ Řƻ ŜƴƎŜƴƘŜƛǊƻ Ŝ ǎŀƴƛǘŀǊƛǎǘŀ 5ƻǳǘƻǊ [ƻǳǊŜƴœƻ 

.ŀŜǘŀ bŜǾŜǎΣ ŘŜ мфмнΣ Ŝ ŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ ƳŞŘƛŎŀ ŘŜ ałǊƛƻ aƻǳǊńƻΣ ŜƳ άtƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎ ς 

ǾŀƭŜ ƳƛƭŀƎǊƻǎƻέΣ ŘŜ мфрнΣ ǘǊŀȊŜƳ ŎƻƴǎƛŘŜǊŀœƿŜǎ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ ŀ ǎŜǊŜƳ ŀǇƭƛŎŀŘŀǎ ƴŀǎ 

cidades em relação às questões sanitaristas, de higiene, de embelezamento e de 

melhoramentos para os espaços urbanos. 

!ǎ ǇǳōƭƛŎŀœƿŜǎ ŘŜ мфнтΣ ά±ƛŘŀ ǎƻŎƛŀƭέ Ŝ άDŀȊŜǘŀ ŘŜ aƛƴŀǎέΣ ǎńƻ ŀƭƎǳƴǎ Řƻǎ 

periódicos que também foram encontrados e contribuirão para o entendimento do 

desenvolvimento da estância. 
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Na Biblioteca Municipal de Caldas da Rainha encontram-se diversos manuscritos, 

incluindo o registro das atas da Câmara de Caldas da Rainha, que descrevem os projetos 

implantados, as ações que foram tomadas ao longo do tempo que foram desenvolvendo 

a estância, os planos urbanos e as diretrizes urbanísticas a serem implementadas, entre 

elas o Código de Posturas de 1919, que conduzia a administração da vila. 

 

  

Figura 12: Capa do Código de Posturas Municipais 

do Concelho de Caldas da Rainha de 1919. Fonte: Acervo 

Biblioteca Municipal de Caldas da Rainha, foto da autora, 

2021. 

 

 

 

 

 

 

O Museu do Hospital e das Caldas também possui um rico acervo de documentos 

históricos, plantas e registros que compõem o legado da história caldense e do 

patrimônio local. O Hospital Termal Rainha Dona Leonor, teve o papel mais importante 

na localidade durante muitos séculos. Encontra-se neste acervo do museu o manuscrito 

ƻǊƛƎƛƴŀƭ Řƻ ά[ƛǾǊƻ Řƻ /ƻƳǇǊƻƳƛǎǎƻ Řŀ wŀƛƴƘŀέΣ ŘŀǘŀŘƻ ŘŜ му ŘŜ ƳŀǊœƻ ŘŜ мрмнΣ Ǿŀƭƛƻǎƻ 

documento assinado pela Rainha Dona Leonor, constituído de um conjunto de 

regulamentos que ditavam as normas para o funcionamento do Hospital. Além disso, tal 

manuscrito descreve detalhadamente aspectos da vida administrativa e religiosa do 

Hospital, seu funcionamento no campo da medicina e da assistência social. A partir 

desse documento pode-se compreender como eram a vivência e os hábitos da época. 

(ver figura 13). 
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Figura 13: Foto do Livro do Compromisso da Rainha que se encontra no Museu do Hospital e das Caldas. Fonte: Acervo 

pessoal da autora, setembro de 2021. 

 

 No acervo digital da Biblioteca Nacional de Portugal encontram-se alguns 

documentos e registros gráficos relevantes sobre as águas termais e Caldas da Rainha. 

Entre eles há a publicação rara ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ άAquilégio Medicinalέ de 1726, onde se tem a 

notícia das águas de Caldas, das fontes, dos rios, dos poços, das lagoas e das cisternas 

do άReyno de Portugal e dos Algarvesέ, como se pode ver a seguir na figura 14. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 14: wŜŎƻǊǘŜ Řŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ άAquilegio MedicinalέΣ ŘŜ мтнс ŘŜ CǊŀƴŎƛǎŎƻ Řŀ CƻƴǎŜŎŀ IŜƴǊƛǉǳŜǎ όмсср ς 1731) 

Fonte: Acervo digital da Biblioteca Nacional de Portugal. 
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Conta-se ainda com documentações primárias importantes do termalismo em 

Portugal e no Brasil, encontrados no acervo da biblioteca das Thermas Antônio Carlos 

em Poços de Caldas, que possui muitos documentos, descrições, estudos analíticos e 

cartografias das estâncias portuguesas. Entre elas: Luíǎ ŘŜ aŜƴŜȊŜǎ !ŎŎƛŀƛǳƻƭƛ ŜƳ ά[Ŝ 

tƻǊǘǳƎŀƭ IȅŘǊƻƳƛƴŜǊŀƭέΣ ŘŜ мфрнΣ ǾƻƭǳƳŜǎ L Ŝ LLΤ 5ƻǳǘƻǊ !ǎŎŜƴǎńƻ /ƻƴǘǊŜƛǊŀǎ ŜƳ ά#Ǝǳŀǎ 

aŜŘƛŎƛƴŀƛǎέΣ ŘŜ мфопΤ Direcção DŜǊŀƭ ŘŜ aƛƴŀǎ Ŝ {ŜǊǾƛœƻǎ DŜƻƭƽƎƛŎƻǎ ŜƳ ά9ǎǘǳŘƻǎ 

ŀƴŀƭƝǘƛŎƻǎ ŘŜ łƎǳŀǎ ǘŜǊƳŀƛǎέΣ ŘŜ мфррΤ 5r. Benedictus Mário aƻǳǊńƻΣ ŜƳ ά¢ŜǊƳŀƭƛǎƳƻ 

ƳŞŘƛŎƻ ƴƻ .Ǌŀǎƛƭέ ς volume II. 

 bŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ άh Hospital Termal das Caldas da Rainha ς a sua história, as suas 

águas e as suas curas, de 1930, dos autores: Antônio de Melo Ferrari, Manuel de Melo 

Ferrari e Fernando da Silva Correia, apresenta-se uma importante síntese da história de 

Caldas da Rainha, das suas termas, das indicações terapêuticas de suas águas e da 

conformação da cidade a partir da configuração do núcleo termal. Apresenta ainda, os 

esboços de como era a implantação dos espaços termais, do Parque Dom Carlos I e da 

configuração espacial de Caldas da Rainha. Na figura 15, a seguir, pode ser observada a 

configuração de Caldas da Rainha em 1926, com destaque para o núcleo termal. 

 

Figura 15: Configuração de Caldas da Rainha em 1926. Em destaque o largo da Rainha Dona Leonor e o parque. 

Fonte: (FERRARI; FERRARI; CORREIA, 1930, p. 291) 
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 Ramalho Ortigão, em Banhos de Caldas e águas mineraes, de 1875, descreve de 

forma άpoéticaέ as estações termais espalhadas por Portugal, como eram os banhos, os 

tratamentos e os seus benefícios orientando os futuros viajantes que vinham conhecer 

as estâncias portuguesas. 

 A vida moderna faz doenças novas, que encontram allivio no descanço e na 
distracção; distrahir-se alguém em Lisboa de abril a outubro é difícil: as Caldas conciliam 
tudo: mudança de ares, exercício ameno, banhos, copinho, peregrinação, 
entretenimento, vita nuova! (ORTIGÃO, 1875, p. 06) 

 

!ƴǘƾƴƛƻ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ CŀōǊƛƴƻΣ ŜƳ ά!ǎǇŜŎǘƻǎ Řŀ /ǊŜƴƻǘŜǊŀǇƛŀ2 na Europa e no 

.ǊŀǎƛƭέΣ Ŧƻƛ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǇǳōƭƛŎŀœńƻ Řŀ /ƻƳƛǎǎńƻ tŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŘŜ /ǊŜƴƻƭƻƎƛŀ Řƻ 

Departamento Nacional da Produção Mineral no Brasil, em 1950. Nele apresenta-se um 

relevante levantamento sobre as estâncias hidrominerais pelo mundo. O autor elege 

uma parte da sua publicação para comentar sobre a estância de Poços de Caldas (Brasil), 

demonstrando a importância da localidade, de suas instalações, de suas potencialidades 

apresentando a cidade ŎƻƳƻ άǳƳŀ Řŀǎ ƳŀƛƻǊŜǎ Ŝ Řŀǎ ƳŜƭƘƻǊŜǎ ŜǎǘŃƴŎƛŀǎ ƘƛŘǊƻƳƛƴŜǊŀƛǎ 

ŘŜ ǘƻŘƻ ƻ ƳǳƴŘƻέΦ όC!.wLbhΣ мфрлΣ ǇΦ нсоύ    

A publicação άEstudos de Crenologiaέ (águas minerais e sulfurosas), de Aristides 

de Mello e Souza, de 1936, também contribui com um panorama da estância brasileira, 

desde aspectos de análises dos benefícios de suas águas e fontes, até a descrição de 

elementos que configuram a estância termal.  

 

3.2 ς Fontes Secundárias 

 Foram selecionadas algumas fontes secundárias, que complementaram o 

embasamento da pesquisa. Entre elas estão: 

 
2 2 ï Resquioto, Alba e Taveira; (2017) definem que a crenoterapia consiste na indicação e uso das águas 
minerais com finalidade terapêutica, atuando de maneira complementar aos demais tratamentos de 
saúde. No Brasil, a crenoterapia foi introduzida junto com a colonização portuguesa, que trouxe ao país 
os seus hábitos de usar águas minerais para tratamento de saúde. (RESQUIOTO; ALBA; TAVEIRA; 2017, p. 
264-265)  
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 Benedictus Mário Mourão, médico e filho do Doutor Mário Mourão, autor de 

alguns livros que contribuíram para o entendimento da história do termalismo no 

mundo e da estância hidromineral de Poços de Caldas. Entre eleǎΥ ά! łƎǳŀ ƳƛƴŜǊŀƭ Ŝ ŀǎ 

termas ς ǳƳŀ ƘƛǎǘƽǊƛŀ ƳƛƭŜƴŀǊέΣ ŘŜ мффтΣ Ŝ άvǳŀǊǘŜǘƻ ŎƻƴǎǘǊǳǘƻǊ ŘŜ tƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎ Ŝ 

ŜǇƻǇŜƛŀ ŘŜ tŜŘǊƻ ŘŜ {ŀƴŎƘŜǎέΣ ŘŜ мффуΣ que descrevem a importância de alguns agentes 

responsáveis pelo desenvolvimento de Poços de Caldas: o Coronel Agostinho José da 

Costa Junqueira, o Antônio Teixeira Diniz, o João Batista Pansini e o Doutor Pedro 

Sanches de Lemos. 

 Stelio Marras, antropólogo, professor e pesquisador em sua dissertação de 

mestrado, posteriormente publicada como ƭƛǾǊƻΣ ά! Propósito de águas virtuosas ς 

formação e ocorrências de uma estação balneária no Brasilέ, de 2004, apresenta a 

importância de diversos fatores que ajudaram na consolidação da estância: os 

consórcios dos médicos, dos estadistas e dos coronéis que conduziram o 

desenvolvimento da estância; o café e a ferrovia como impulsionadores do 

desenvolvimento econômico e as relações sociais que transformaram os espaços da 

localidade. 

O enquadramento teórico de origem portuguesa, teve como referências as 

publicações do arquiteto, professor coorientador desta tese e pesquisador Jorge 

aŀƴƎƻǊǊƛƴƘŀΣ άh ƭǳƎŀǊ Řŀǎ ǘŜǊƳŀǎέ Ŝ ά/ŀƭŘŀǎ Řŀ wŀƛƴƘŀ ς o mais antigo hospital termal 

Řƻ ƳǳƴŘƻέΣ ǉǳŜ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜǎ ŎƻƴǘǊƛōǳǘƻǎ ŘƻŎǳƳŜƴǘŀƛǎ Ŝ ƘƛǎǘƽǊƛŎƻǎ ǎƻōǊŜ ƻ 

complexo termal de Caldas da Rainha, onde destaca a importância das termas 

portuguesas como patrimônio histórico e arquitetônico e fator de desenvolvimento 

econômico e turístico regional. Ainda do mesmo autor, as publicações: άh ǉǳŜ Ş ǳƳŀ 

ŎƛŘŀŘŜ ǘŜǊƳŀƭΚέΣ άh Desenho das termas ς História da arquitectura termal portuguesaέ, 

άwƻŘǊƛƎƻ /ŀƴǘagalo Berquó ς 1839-1896 ς ŀǊǉǳƛǘŜŎǘƻ Řŀǎ ǘŜǊƳŀǎέΣ ά" Ǿƻƭǘŀ Řŀǎ ǘŜǊƳŀǎέΣ 

entre outros contributos. 

 Algumas dissertações de mestrado e teses de doutorado foram elencadas para 

compreender a relevância dos temas abordados nesta pesquisa. A tese de Maria 

Margarida Dinis Rézio, com o título: Transformação urbana e vivência termal ς o caso 

de Caldas da Rainha, de 2012, na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da 
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Universidade Nova de Lisboa, que aborda o impacto da edificação do Hospital Termal 

de Caldas da Rainha, a relação entre o espaço termal e urbano, a reorganização da 

cidade, as vivências e as práticas associadas. 

 A tese ά/ƻǊǊŜǎǇƻƴŘşƴŎƛŀ ŘŜ ±ƛŀƎŜƳ ς Brasileiros na Europa Oitocentista ς 1855 

a 1898, de Janete Flor de Maio Fonseca, da Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas 

da Universidade Federal de Minas Gerais, de 2007, apresenta o universo de viagens 

feitas por brasileiros à Europa, em busca de novos conhecimentos, dos novos hábitos 

citadinos da sua população, de conhecer novas práticas e dos saberes que serviriam de 

modelos e projetos de modernização a serem aplicados no Brasil. 

Jussara Marques Oliveira Marrichi, também é autora de publicações relevantes. 

Sua dissertação ŘŜ aŜǎǘǊŀŘƻΣ ά! /ƛŘŀŘŜ ǘŜǊƳŀƭΥ ŎƛşƴŎƛŀ Řŀǎ łƎǳŀǎ Ŝ ǎƻŎƛŀōƛƭƛŘŀŘŜ 

ƳƻŘŜǊƴŀ ŜƴǘǊŜ муоф ŀ мфомέΣ Ŝ ǎǳŀ ǘŜǎŜ ŘŜ 5ƻǳǘƻǊŀŘƻ ά±ƛƭŜƎƛŀǘǳǊŀǎ ŘŜ ǇǊŀȊŜǊ Ŝ ŀ 

formação de uma cultura burguesa na cidade balneária de Poços de Caldas entre os anos 

ŘŜ мфол Ŝ мфплέΣ ŀƳōƻǎ Ǉublicados posteriormente em forma de livro, foram leituras 

fundamentais na elaboração da presente tese. Os dois trabalhos são do Instituto de 

Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Estadual de Campinas, em 2009 e 2015 

respectivamente, e apresentam uma investigação do imaginário social e de uma cultura 

burguesa que se formou nas estâncias balneárias no século XX.  

bŀ ŘƛǎǎŜǊǘŀœńƻ ŘŜ ƳŜǎǘǊŀŘƻ ŎƻƳ ƻ ǘƝǘǳƭƻΥ ά9ǎǘŃƴŎƛŀ ¢ŜǊƳŀƭ ς espaço verde termal 

ς catalisador urbano das Caldas da Rainha, de Rui Paulo Contente Rodrigues, da 

Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de Coimbra, em 2011, reflete sobre 

a fundação do Hospital Termal construído pela Rainha Dona Leonor e posteriormente 

analisa alguns planos implantados na estância por alguns profissionais, entre eles: do 

arquiteto Rodrigo Maria Berquó (1839-1896), do arquiteto Paulino Montez (1897-1988) 

e do arquiteto paisagista Francisco Caldeira Cabral (1908-1992). 

A dissertação de mestrado de Duarte Barros Monteiro do Nascimento, com o 

título: O Património arquitectónico, histórico e cultural como dinamizadores da cidade: 

o caso das Caldas da Rainha, de 2017, pela Universidade Lusíada, aborda o tema do 

patrimônio enquanto fator associado à dinamização da cidade de Caldas da Rainha. 
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A dissertação de mestrado de André Ventura, da Universidade de Lisboa, de 

2017, com o título: Das termas à cidade: uma proposta de revitalização do núcleo termal 

de Caldas da Rainha, que parte de um enquadramento histórico e temporal sobre o 

termalismo, descreve o caso de Caldas da Rainha e apresenta uma proposta de 

reabilitação para o núcleo termal desta estância.  

Os trabalhos de doutorado de Rui Lacerda, pela Universidade de A Coruña em 

2011, com o título: Arquitetura termal em Portugal: em busca do balneário ideal e o de 

Helena Gonçalves Pinto, pela Universidade de Lisboa em 2015, com o título: A cura e a 

arquitectura ς história da arquitectura hospitalar portuguesa na época contemporânea. 

Da programação à tipologia arquitectónica, também contribuem para a compreensão 

da relevância e complexidade do tema que envolve a arquitetura e o termalismo. 

A presente tese se desenvolve a partir da síntese da historiografia das duas 

localidades, Poços de Caldas (no Brasil) e Caldas da Rainha (em Portugal), no qual 

estarão apoiadas por diversas documentações primárias levantadas.  

Para realizar o estudo comparativo são analisados os agentes que atuaram 

nessas estâncias: os médicos, os engenheiros politécnicos e outros profissionais, através 

de consórcios e sociedades que implantaram projetos e planos ao longo do tempo. Para 

apoiar o estudo comparativo serão utilizados diversos documentos históricos, 

cartográficos, fotográficos, publicações em periódicos, revistas, jornais, relatórios de 

prefeitos, atas das Câmaras Municipais e documentos de fontes primárias que 

descrevem os projetos desenvolvidos e implantados nas localidades.  

E por fim, são identificados quais foram os elementos da forma urbana que foram 

implantados e modificados a partir dessas atuações. Pretende-se destacar ainda, quais 

são os equipamentos e os elementos que foram construídos e se tornaram produtos das 

atuações desses agentes modeladores do espaço. 
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04 ς ESTRUTURA DA TESE 

 

A presente tese é desenvolvida em quatro capítulos.  

 

No primeiro capítulo é abordada a temática relacionada com o surgimento e 

difusão do campo disciplinar do urbanismo no mundo e no Brasil entre o final do século 

XIX e as primeiras décadas do século XX. 

 

 O segundo capítulo aborda um breve histórico sobre a estância termal de Poços 

de Caldas, no sul de Minas Gerais, destacando a análise das viagens ao continente 

europeu realizadas por médicos brasileiros que estavam envolvidos com os projetos de 

melhoramentos para a estância de Poços de Caldas: o Doutor Pedro Sanches de Lemos, 

o Doutor Mário Mourão e o Doutor Carlos Pinheiro Chagas. Tais viagens tinham como 

objetivo entender as práticas que estavam estabelecidas na Europa, como era a 

άǇŀƛǎŀƎŜƳ ŘŜ ǳƳŀ ŎƛŘŀŘŜ ǘŜǊƳŀƭέΣ quais eram os equipamentos e as infraestruturas que 

compunham tais cidades, quais eram as vivências e as experiências que funcionavam 

em cada lugar, o que os engenheiros, os politécnicos, os médicos e os sanitaristas 

propunham para as cidades termais, quais eram as diretrizes e os modelos ideais a 

serem aplicados, enfim como era a circulação dos saberes que poderiam ser 

reproduzidos e implantados no Brasil.  

 

O terceiro capítulo faz uma síntese da história da formação da estância termal 

de Caldas da Rainha, na região oeste de Portugal, identificando a origem do termalismo 

na localidade, a fundação do primeiro hospital termal do mundo e analisando a ação do 

homem e do tempo nesse território que foi ampliando suas funções curativas para 

difusão como espaço para lazer, turismo e bem-estar, e ainda, destaca os equipamentos 

que fazem parte dessa ambiência termal. O capítulo apresenta a análise dos planos e 



ÁGUAS TERMAIS QUE CONFIGURAM CIDADES  43 
 

projetos que foram implantados na localidade e quais foram os agentes e atores que 

contribuíram para o seu desenvolvimento. 

 

Por fim, no quarto capítulo, é realizado o estudo comparativo dos agentes, dos 

meios e dos elementos que modificaram as estâncias termais de Caldas da Rainha, em 

Portugal, e de Poços de Caldas, no Brasil. São identificados os elementos que configuram 

uma estância termal e quais são os equipamentos que se consolidaram nestes 

territórios. O percurso histórico das duas estâncias e os profissionais que atuaram nelas 

foram muito significativos no desenvolvimento e transformação destas localidades. 

Buscou-se entender os agentes e elementos urbanos que estão envolvidos no 

desenvolvimento das cidades termais, questões principais da pesquisa para responder 

às hipóteses levantadas nesta tese.  
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Capítulo 01: 

O Campo disciplinar do Urbanismo nos séculos XIX e XX 

 

 

 

 

Fonte da imagem: (ORTIGÃO, 1875, p. 58) 
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Capítulo 01: O Campo disciplinar do Urbanismo nos séculos XIX e XX 

 

 Ao se falar em Urbanismo, é importante entender o seu conceito. Segundo o 

ά5ƛŎƛƻƴłǊƛƻ Řŀ Arquitetura Brasileiraέ (1972), o conceito de urbanismo, 

originariamente, se refere à arte e à técnica do arranjo das cidades. A própria palavra 

urbanismo, por sua etimologia, origina-se do vocábulo latino "urbs", que significa 

cidade. Urbanismo é, nesta ordem de ideias, o ramo dos conhecimentos voltados para 

os problemas, os princípios e a teoria necessária à elaboração dos projetos para a 

construção ou a reorganização de cidades. (CORONA; LEMOS, 1972, p. 462) Rafael 

Bluteau, já no século XVIII, ŦŀƭŀǾŀ ƴŀǎ ŜȄǇǊŜǎǎƿŜǎ ŘŜǊƛǾŀŘŀǎ ŘŜ ά¦ǊōέΣ ŎƻƳƻ 

ά¦ǊōŀƴŀƳŜƴǘŜέ ƭƛƎŀŘƻ Ł ǳǊōŀƴƛŘŀŘŜΤ άUrbanidadeέ como cortesia; bom termo; os 

estilos da gente civilizada e polida; civilidade; ά¦rbanizarέ fazer urbano; civilizar; 

ά¦ǊōŀƴƻέΣ ŀŘƧetivo dotado de urbanidade; conforme os termos de urbanidade; Trato. 

(BLUTEAU, 1789, p. 503) 

Donatella Calabi (2012) destaca que entre a segunda metade do século XIX e os 

primeiros anos do século XX, o urbanismo assim como outras disciplinas que tratam da 

cidade e do território se formaram com características disciplinares específicas. Seus 

instrumentos, suas motivações, ideologia e características operacionais nasceram 

estreitamente ligados aos processos de industrialização em alguns países europeus, em 

um período de grandes transformações na estrutura dos assentamentos no território. 

(CALABI, 2012, p. XIX) 

Calabi (2012) afirma que 

O Urbanismo (town planning) pode ser definido como a arte de planejar o 
desenvolvimento físico das comunidades urbanas, com o objetivo geral de assegurar 
condições de vida e de trabalho saudáveis e seguras, fornecendo transportes adequados 
e eficientes e promovendo o bem-estar público, [...] como ciência, o urbanismo 
pretende descobrir a verdade das condições econômicas, sociais e físicas da cidade. 
Como arte, procura um comprometimento, seja econômico ou social, no 
estabelecimento de vias de comunicação, uso do solo, construção e das demais 
estruturas. (CALABI, 2012, p. XXI) 
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 O urbanismo apresenta-se com um papel de ordenar os assentamentos urbanos, 

controlar o crescimento e as transformações dos espaços propondo uma organização 

técnica da cidade buscando responder aos problemas que surgem no período posterior 

à Revolução Industrial (segunda metade do século XVIII) na Europa. 

 Fruto do encontro dos estudos conduzidos sobre a cidade por higienistas, 
sociólogos, geógrafos, demógrafos, junto com a engenharia e uma arte urbana 
renovada, o urbanismo inicialmente encontra fundamentos (técnicos, estéticos e 
interpretativos sobre a distribuição física da sociedade no território) em um número 
limitado de textos publicados entre 1859 e logo nos primeiros anos do século XX. 
(CALABI, 2012, p. XXIII) 

 

 Quando Maria Cristina da Silva Leme (2001) discute a formação do Urbanismo 

enquanto novo campo disciplinar, a autora recupera a obra de Cerdá, que em 1863 

ŎǳƴƘƻǳ ƻ ǘŜǊƳƻ άǳǊōŀƴƛȊŀœńƻέΦ 

A palavra deriva-ŀ ŘŜ άǳǊōŜέΣ contração de urbum que designava o arado, instrumento 
com o qual os romanos traçavam o círculo que deveria conter o povoado que eles iriam 
fundar. Denotava e exprimia tudo que podia conter o espaço circunscrito pelo sulco 
ŀōŜǊǘƻ ŎƻƳ ƻ ŀǳȄƝƭƛƻ Řƻǎ ōƻƛǎ ǎŀƎǊŀŘƻǎέΦ ό/9w5#Σ мфтфΣ ǇΦун ŀǇǳŘ LEME, 2001, p.79) 

 

 De acordo com Ferrari (1991), foi o espanhol Ildefonso Cerdá (1815 ς 1876) que 

utilizou pela ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǾŜȊ ƻ ǘŜǊƳƻ ǳǊōŀƴƛȊŀœńƻΣ ŜƳ ǎǳŀ ƻōǊŀ ǇǊƛƳŀ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ ά¢ŜƻǊƛŀ 

DŜǊŀƭ Řŀ ¦ǊōŀƴƛȊŀœńƻέ όмустύΣ ǇŀǊŀ ŜȄǇƭƛŎŀǊ ŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƛǎ ŜƳ ǎŜǳ 

sentido sociológico contemporâneo. (FERRARI apud CASTELNOU, 2007, p. 71) Cerdá 

emprega uma proposta inovadora de transformação urbana. 

 Uma organização sistêmica de planejamento para as cidades passou a ser 

desenvolvida mais amplamente no século XX. Havia um interesse em melhorias urbanas, 

nas condições funcionais e sanitárias das cidades, sendo que alguns problemas eram 

comuns à várias cidades, principalmente por causa do aumento do número de 

habitantes que cresceu após a segunda metade do século XIX.  

O programa de saúde pública - 'programa' referindo-se aqui não a um manifesto, mas a 
várias medidas recomendadas por políticos e tecnólogos progressistas - visava uma 
transformação radical de todo o ambiente urbano, para incluir melhores habitações, 
parques e outros espaços abertos, sistemas para o abastecimento de gás e água, 
drenagem adequada, organização da coleta de lixo, melhor distribuição dos alimentos 
por meio da construção de feiras e retirada das cidades de estabelecimentos e 
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atividades inadequadas ao ambiente urbano. Todas essas medidas exigiam 
planejamento e todas estavam interligadas. [...] Os objetivos sanitários foram de 
fundamental importância na maioria dos demais esquemas de planejamento, 
principalmente a partir da década de 1850. (HALL, 1997, p. 290, tradução nossa.) 3 

 

Gaston Bardet (1990), destaca que a fim de aplicar os conhecimentos revelados 

por novas ciências, a fim de disciplinar as massas que traziam problemas devido à grande 

concentração em certos lugares, uma nova ciência de aplicação deveria eclodir: a ciência 

da organização das massas sobre o solo. Por volta de 1910, ela foi batizada na França de 

Urbanismo (Town planning, Stadtebau), o que quer dizer, etimologicamente, ciência do 

planejamento das cidades. (BARDET, 1990, p. 08) 

Em 1880, o arquiteto berlinense J. Stubben publicou a primeira edição de seu 

livro Stadtebau [construção de cidades].  Foi verdadeiramente o primeiro tratado de 

planejamento das cidades; neste tratado, o autor mostrou como se deve respeitar o 

passado, não transformando nem deslocando o centro antigo, mas desdobrando-o, 

defendeu que a cidade moderna deveria se justapor à antiga, submetendo-se a 

fisionomia do solo, levando em conta as menores circunstâncias locais. (BARDET, 1990, 

p. 21) 

Gaston Bardet (1990) ainda comenta que: 

Entretanto, o grande renovador da forma urbana foi o arquiteto vienense Camillo Sitte 
(1843-1903), a quem devemos a nova busca de uma estrutura orgânica, numa reação 
contra a geometria e o Haussmanismo. Em seu livro Art de bâtir les villes [Arte de 
construir cidades] (1889), ele reivindicou, como princípio diretor, harmonia entre os 
espaços vazios e os cheios, entre os lugares em que se desenvolve a vida pública e as 
construções. Ele mostrou como as obras do passado revelam os princípios em que 
podemos nos inspirar, recomendando expressamente que não se tente adaptar para 
fins modernos as belezas pitorescas das velhas cidades. (BARDET, 1990, p. 21) 

 

 
3 3 ï The public health programme - ΨǇǊƻƎǊŀƳƳŜΩ ǊŜŦŜǊǊƛƴƎ ƘŜǊŜ ƴƻǘ ǘƻ ŀ ƳŀƴƛŦŜǎǘƻ ōǳǘ ǾŀǊƛƻǳǎ ƳŜŀǎǳǊŜǎ 
being recommended by progressive politicians and technologists - aimed at a radical transformation of 
the whole urban environment, to include better housing, parks and other open spaces, systems for the 
supply of gas and water, adequate drainage, organizes refuse collection, better distribution of food by 
building market halls, and the removal out of the towns of establishments and activities unsuited to the 
urban environment. All these measures required planning, and all were interrelated. [...] The sanitary 
objectives were of fundamental importance in most of the other planning schemes, particularly from the 
1850s onwards. (HALL, 1997, p. 290) 
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Na maioria dos países europeus, a cidade passou a ser um objeto de estudo para 

os meios reformadores no século XIX. A questão da salubridade das moradias, as 

investigações sociais e as primeiras iniciativas para criar leis para as habitações fez com 

que muitos profissionais se interessassem pela cidade e passassem a integrar os círculos 

reformadores. Assim, os engenheiros, os higienistas, os médicos e os arquitetos 

trabalharam muito próximos aos gestores das cidades. O contexto brasileiro foi marcado 

pelo rápido desenvolvimento da infraestrutura urbana e a salubridade, tornou-se a 

palavra de ordem para a melhoria dos espaços urbanos e para a expansão das cidades 

através da criação de novos bairros. 

 Castelnou (2007), relata que até 1800, não havia nenhuma cidade no mundo com 

mais de um milhão de habitantes. A partir de 1850, já existiam quatro: Londres, Paris, 

Berlim e Nova Iorque, e em 1900, já existiam dezenove cidades. O crescimento 

acelerado conduziu a inúmeros problemas de habitação, circulação, abastecimento e, 

em especial, saneamento, provocando várias epidemias e fazendo nascer as primeiras 

leis sanitárias. 

Iniciadas na Inglaterra em 1844, as leis sanitárias incidiam diretamente nas condições 
de moradia e construção da cidade industrial, acabando por forçar os governos a agir 
sobre a planificação urbana, o que conduziu à formulação das primeiras leis urbanísticas 
na Europa, como as da Itália (1865), Suécia (1874), Prússia (1875) e Holanda (1901). 
Tanto no Reino Unido como na França, tais normalizações sobre as questões urbanas 
demorou para se unificarem, ocorrendo apenas, respectivamente, em 1909 e 1919. 
(CASTELNOU, 2007, p. 71) 

 

 Em Londres, a partir de 1898, Ebenezer Howard inicia suas publicações com 

novas ideias para morar e viver, propondo interações entre o campo e a cidade. Publica 

ά¢ƻƳƻǊǊƻǿΥ ŀ ǇŜŀŎŜŦǳƭ ǇŀǘƘ ǘƻ ǊŜŀƭ ǊŜŦƻǊƳέ Ŝ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ άGarden cities of to 

morrowέΦ Suas obras apresentavam novos modelos de morar, o conceito de cidade-

jardim propondo uma harmonia entre a cidade e a natureza. 

 O campo do urbanismo acaba por ser difundido de forma multidisciplinar, 

integrando relações de conhecimentos da arquitetura, da engenharia, do sanitarismo, 

da sociologia e até mesmo da medicina ao se ligar às questões de saúde e higiene 

públicas. 
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ά! ƘƛƎƛŜƴŜ ǎŜ ƻŎǳǇŀ Řƻǎ άƳŀƭŜǎέ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ǇŜƭŀ ƛƴǘŜƴǎŀ ǇǊƻȄƛƳƛŘŀŘŜ ŘŜ 

moradia e vida, partindo da ideia de que a concentração altera a normalidade, isto é, a 

ǎŀƭǳōǊƛŘŀŘŜ ƴŀǘǳǊŀƭ Řƻ ƭǳƎŀǊέΦ ό/![!.LΣ нлмнΣ ǇΦ 89) Assim, passa a ser uma preocupação 

a saúde da população, a maneira de morar e viver e principalmente o que é possível 

fazer para melhorar o ambiente urbano. 

De acordo com Gaston Bardet (1990): 

Desde o início do século, os Congressos de Higiene se multiplicaram: em Nice, Paris, 
Marselha, Berlin, etc. Depois, pouco a pouco, as grandes Exposições Internacionais dos 
Planos de Cidades, organizadas em 1910 em Berlim, Dusseldorf e Londres, permitiram 
confrontar pela primeira vez os métodos e as realizações dos diferentes países. [...] e foi 
em 1910 que a palavra urbanismo apareceu pela primeira vez. Num artigo de Paul 
Clerget, no Bulletin de la Societé Geographique de Neufchadtel [Boletim da Sociedade 
Geográfica de Neufchadtel]. Em 1905, Jaussely ŘƛȊƛŀ άǳǊōŀƴƛȊŀŘƻǊέ ŜƳ ǾŜȊ ŘŜ 
άǳǊōŀƴƛǎǘŀέΦ ό.!w59¢Σ мффлΣ ǇΦ 23-24) 

 

Durante a segunda metade do século XIX, tornou-se cada vez mais necessário e 

urgente melhorar os padrões de higiene nas cidades. O crescimento acelerado da 

população e o aumento da densidade urbana agravaram os baixos padrões de higiene 

que existiam nas cidades da época. Pressionados pelas epidemias que assolavam as 

cidades, as questões de saneamento: redes de águas e de esgotos tinham que ser 

implantadas. Para a realização desses trabalhos, os engenheiros foram convidados a 

elaborar projetos e a chefiar comissões de implantação de projetos urbanos. (LEME, 

1999, p. 22) 

Thomas Hall (1997) afirma que: 

Havia duas teorias sobre a forma como a doença se propagava: os defensores do 
contágio sustentavam que ela era transmitida por contato, os defensores do miasma 
acreditavam que as mudanças na qualidade do ar causadas pelo miasma, ou seja, 
partículas do espaço ou do interior da terra, criavam uma predisposição à infecção. Esta 
segunda escola enfatiza particularmente a importância das condições sanitárias e de 
higiene no combate às doenças. (HALL, 1997, p. 290, tradução nossa) 4 

 
4 4 ï There were two theories about the way disease spread: the supporters of contagion held that it was 
passed on by contact, the miasma supporters believed that changes in the quality of the air caused by 
miasma i.e. particles from space or the interior of the earth, created a predisposition to infection. This 
second school particularly emphasized the importance of sanitary conditions and hygiene in combating 
the disease.   
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No século XX, a disseminação do campo do urbanismo passa a estar diretamente 

ligado às questões de higiene pública. O aumento exacerbado do número de pessoas 

ƴŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎΣ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǘŜǊ ƻ ƳŀƛƻǊ ŘŜǎŀŦƛƻΣ ǇƭŀƴŜƧŀǊ άǳƳ ŦǳǘǳǊƻ ƴƻ ǉǳŀƭ ƻǎ ƳŀƭŜǎ ǳǊōŀƴƻǎ 

ǇƻǎǎŀƳ ǎŜǊ ŘŜōŜƭŀŘƻǎέΦ ό/![!.LΣ нлмнΣ ǇΦумύΦ  

 Assim, Hall (1997), discute qual é a contribuição das melhorias para o ambiente 

urbano: 

 A resposta é provavelmente: fornecer luz e ar fresco a todos os distritos da 
cidade. Os jardins públicos, as largas ruas plantadas onde o ar pode circular livremente, 
são absolutamente necessários no interior das grandes cidades, por causa das condições 
sanitárias. [...] Certamente, declarações semelhantes poderiam ser citadas em relatórios 
e outros documentos sobre planejamento urbano nos diferentes países. O parque e a 
ampla estrada arborizada podem ser considerados a contribuição mais importante para 
o planejamento urbano no período aqui estudado. Certamente, tanto parques quanto 
ruas arborizadas já existiam antes, mas apenas como características ocasionais, não 
como elementos padrão na cena urbana. (HALL, 1997, p. 290, tradução nossa) 5 

 

Pode-se compreender o urbanismo como uma ciência, uma arte, uma filosofia 

social. Entende-ǎŜ ǇƻǊ ǳǊōŀƴƛǎƳƻΣ άƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ǊŜƎǊŀǎ ŀǇƭƛŎŀŘŀǎ ŀƻǎ ƳŜƭƘƻǊŀƳŜƴǘƻǎ 

das edificações, do arruamento, da circulação e do descongestionamento das artérias 

públicas. É a rŜƳƻŘŜƭŀœńƻΣ ŀ ŜȄǘŜƴǎńƻ Ŝ ƻ ŜƳōŜƭŜȊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǳƳŀ ŎƛŘŀŘŜέΣ ŎƻƳƻ ŘŜŦƛƴƛǳ 

Alfred Hubert Donat Agache6.  

São inúmeras as expressões com as quais pode ser definida a cidade do século XIX: de 
άŎƛŘŀŘŜ Řŀ ǊŜǾƻƭǳœńƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭέ ŀ άŎƛŘŀŘŜ ƴŀ ŞǇƻŎŀ Řŀ ŜȄǇŀƴǎńƻέΣ ŘŜ άcidade do 
ǇǊƻƎǊŜǎǎƻ ǘŞŎƴƛŎƻέ ŀ άŎƛŘŀŘŜ Řƻ ŎƛŎƭƻ haussmanianoέΤ ŎƻƳ Ŝǎǎŀǎ ŘŜŦƛƴƛœƿŜǎ ǎŜ ǘŜƳ 
vontade de enfatizar o peso que a Paris do século XIX teve e suas transformações 
edilícias. Parece-ƴƻǎΣ ǇƻǊŞƳΣ ǉǳŜ ŀ ŜȄǇǊŜǎǎńƻ άŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ƻƴǘŜƳέ Ş Ƴŀƛǎ ŎƻƴǾƛƴŎŜƴǘŜΣ 
porque nos remete a um tempo não remoto e a uma série de imagens ainda 
perceptíveis. Principalmente quem nasceu antes dos meados do século XX entende que 

 
5 5 ï The answer is probably: to provide every district in the town with light and fresh air. The public gardens, the 
broad planted streets where the air can circulate freely, are absolutely necessary in the interior of the large cities, in 
the cause of sanitary conditions. [...] Similar statements could certainly be quoted from reports and other documents 
on urban planning in the different countries. The park and the broad tree-lined road can be considered the most 
important contribution to town planning in the period studied here. Certainly, both parks and tree-lined streets had 
existed before, but only as occasional features, not as standard elements in the urban scene. (HALL, 1997, p. 290) 

 
6 6 ï Alfred Hubert Donat Agache nasceu em 1875, em Tours na França, veio para o Brasil em 1927, para 
elaborar estudos urbanísticos para o Rio de Janeiro. Participou na elaboração de alguns planos de 
remodelação em diversas cidades brasileiras, entre elas: Curitiba (PR), Vitória (ES), São Paulo (SP) e até 
fez estudos para o Parque Paisagístico da Estância Balneária de Araxá, em Minas Gerais. (LEME, 1999, p. 
546) 
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muitas das características da cidade do século XIX foram incorporadas ao cenário no 
qual ainda hoje vivemos e nos movimentamos. (ZUCCONI, 2009, p. 13) 

 

 Monteiro de Andrade (2010) destaca que as primeiras referências ao ideário 

άƎŀǊŘŜƴ Ŏƛǘȅέ ƻǳ ŎƛŘŀŘŜ-jardim, que foi um modelo de cidade idealizado por Ebenezer 

Howard na Inglaterra no século XIX, surgem no Brasil no início do século XX, com a vinda 

do arquiteto inglês Barry Parker para São Paulo entre 1917 e 1919, para trabalhar e 

implantar novas formas de assentamentos residenciais. Posteriormente esses ideais 

puderam ser aplicados nos projetos de formação de novas cidades brasileiras, inclusive 

na construção de novas estâncias balneárias surgidas junto aos circuitos de águas nos 

estados de São Paulo e Minas Gerais. (DE ANDRADE, 2010, p. 27) 

 A passagem do século XIX para o século XX foi marcada pela propagação de novos 

saberes nas questões urbanas e pelas intervenções sistêmicas de higienistas, médicos e 

engenheiros politécnicos nas cidades. 

A contribuição dos técnicos para a construção da cidade, enquanto objeto de 
conhecimento, de reforma e de ação, levantou a questão da mudança de escala da 
intervenção de cada   profissão. [...] Várias   condições   levaram   a   essa mudança. Por 
um lado, as pesquisas urbanas mostraram que a dimensão dos problemas a enfrentar 
excedia a escala de ação vigente até então; por outro, os progressos técnicos e   
científicos   confirmavam   a   necessidade   de   uma   ação conjunta no meio urbano 
para alcançar o ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ ǳƳŀ άŎƛŘŀŘŜ ǎŀƭǳōǊŜέΦ Nesse contexto, a aliança entre     
profissionais e reformadores sociais ou entre técnicos e elites políticas foi determinante 
para a emergência e consolidação de novos objetos para a prática profissional. 
(BERTONI, 2015, p.112) 

 

Ivone Salgado (2010), afirma que a construção e o desenvolvimento das cidades 

brasileiras se deram a partir da difusão internacional de conhecimentos sistematizados 

sobre as cidades e a diversidade de profissionais que atuaram nas mesmas. Para 

Salgado, ά; ǇƻǎǎƝǾŜƭ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀǊ ƻ ƘƛƎƛŜƴƛǎƳƻ ŎƻƳƻ ŀ ǇǊƛƳŜƛǊŀ ǘŜƴǘŀǘƛǾŀ ŘŜ ǎƛǎǘŜƳŀǘƛȊŀœńƻ 

de princípios pretensamente científicos que dariam sustentação ao início da 

ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ ǇǵōƭƛŎŀ ƳƻŘŜǊƴŀ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎέΦ ό{![D!5hΣ нлмлΣ ǇΦ лоύ 

A partir da disseminação do higienismo modifica-se a forma de administrar as 

cidades. 
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A administração pública passa a ser responsável pela construção, administração e 
regulamentação do uso de modernos sistemas de infraestrutura e de equipamentos 
urbanos considerados, se mal administrados e localizados de maneira inadequada na 
cidade, propagadores de epidemias. (SALGADO, 2010, p. 03) 

 

Os princípios urbanísticos no Brasil se consolidaram a partir da formação de 

engenheiros politécnicos e de outros profissionais que começaram a difundir novas 

práticas para os cidadãos, propondo planos, implantando projetos de melhoramentos 

nas cidades, modificando a paisagem urbana e proporcionando melhores condições 

para a vida urbana. 

Foi necessário implantar nas cidades uma série de intervenções práticas para 

combateǊ ƻǎ άƳŀƭŜǎ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎέΦ h ŀōŀǎǘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ łƎǳŀΣ as redes de esgotos, a 

drenagem de solo, a pavimentação das ruas, organizar a captação de águas limpas para 

uso doméstico, reservar local para acondicionar o lixo, repensar o local dos cemitérios, 

pois estes se localizavam junto às igrejas, próximo aos centros urbanos, e de outros 

estabelecimentos importantes para o funcionamento das cidades, mas que de alguma 

forma prejudicam a higiene e salubridade dos espaços, como os matadouros, mercados, 

curtumes, cadeias e hospitais. (SALGADO, 2010, p. 04-05) 

Hugo Segawa (1999) comenta que a formação da elite intelectual brasileira ao 

longo do século XIX sustentava-se um tripé: a medicina, com ênfase para o surgimento 

das primeiras escolas técnicas entre 1808 e 1809, as ciências jurídicas, com duas 

academias sendo fundadas em 1827, e a engenharia, com a consolidação das escolas 

politécnicas: Escola de Minas em Ouro Preto (1876), Escola Politécnica de São Paulo 

(1894) e Mackenzie College (1896). (SEGAWA, 1999, p. 18) 

Salgado (2010) destaca que nos Estados Unidos os médicos tiveram um papel 

muito importante na administração da saúde pública, pois eles participavam da 

prevenção e erradicação de doenças no final do século XIX. Até a emergência de um 

novo profissional que se ŎƻƴǎƻƭƛŘŀΣ ƻ άŜƴƎŜƴƘŜƛǊƻ ǎŀƴƛǘłǊƛƻέΣ ǉǳŜ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǎŜǊ 

ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭƻ ǎŀƴŜŀƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻΦ άhǎ ŜƴƎŜƴƘŜƛǊƻǎ ŀ ǎŜǊǾƛœƻ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ ŜǊŀƳ 

chefes entre a elite tecnocrática, que construía e administrava a nova infraestrutura 
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ǳǊōŀƴŀέΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŀ ǎŜǊ ǳƳŀ ŎƭŀǎǎŜ ǇŜǊmanente e essencial para a administração 

pública. (SALGADO, 2010, p.11) 

A nova profissão foi única porque ela representava o único grupo que possuía 
conhecimento relativamente amplo de ecossistema urbano da época. Engenheiros 
sanitários possuíam conhecimentos de engenharia, bem como as teorias de saúde 
pública e suas práticas. (SALGADO, 2010, p. 12) 

 

O desenvolvimento das cidades brasileiras teve destaque no final do século XIX, 

até a metade do século XX, principalmente com as implantações de planos de 

melhoramentos, projetos de saneamento, de redes de abastecimento de água e 

projetos de intervenções técnicas nas cidades para promover a salubridade, a higiene e 

o embelezamento. 

Em relação à formação do pensamento urbanístico brasileiro, Leme (1999) 

comenta que: 

[...] Identificamos três períodos: o primeiro de 1895 a 1930; o segundo de 1930 a 1950; 
e o terceiro até 1964. Utilizamos como critério, em primeiro lugar, a temática central 
dos planos e das intervenções urbanas. Observamos o aparecimento das técnicas para 
resolver as questões da cidade: o saneamento, a circulação, a legislação urbanística. A 
organização dos espaços públicos ς praças, avenidas, edifícios correspondendo a 
referências estéticas. As formas que assumem a intervenção, o lugar da intervenção e a 
escala.  (LEME, 1999, p.21) 

 

No primeiro período entre 1895 a 1930, alguns profissionais atuaram 

amplamente pelo Brasil no campo do urbanismo desenvolvendo as cidades brasileiras.  

Entre eles, temos: Francisco Pereira Passos (1836 - 1913), que atuou em muitas cidades, 

acabou por se destacar como prefeito no Rio de Janeiro, em 1902, e foi responsável por 

uma grande reforma na cidade capital, reformulando e também criando novas leis,  

remodelou repartições públicas e conseguiu angariar recursos financeiros para realizar 

grandes obras de melhoramentos, abrindo grandes avenidas, alargando vias,  propondo 

novos calçamentos, melhorando acessos e circulações pela cidade são algumas, entre 
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muitas ações implantadas por ele no Rio de Janeiro, inspirado no modelo francês de 

Haussman7 . (LEME, 1999, p. 444) 

No mesmo período, destaca-se também Aarão Leal de Carvalho Reis (1853 ς 

1936),  engenheiro politécnico άŦƻǊǘŜƳŜƴǘŜ ƳŀǊŎŀŘƻ ǇŜƭƻ ǇƻǎƛǘƛǾƛǎƳƻ Ŝ ǇŜƭŀ ŎǊŜƴœŀ ƴƻ 

papel que a razão e a ciência deviam ŘŜǎŜƳǇŜƴƘŀǊ ƴŀ ǾƛŘŀ ǎƻŎƛŀƭ Ŝ ǇƻƭƝǘƛŎŀέΣ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ 

pela maior iniciativa urbanística do século XIX no Brasil, a criação da nova capital 

brasileira, Belo Horizonte (1893 / 1897), que foi inaugurada em 12 de dezembro de 1897, 

(ver figura 16) planejada por diversos profissionais engenheiros, médicos sanitaristas e 

técnicos.  (LEME, 1999, p. 448-449) 

 

Figura 16: Planta Geral da nova capital do Brasil, Belo Horizonte, em 1895. Fonte: (CURRAL Del Rey, 2010) 

 

Outra referência do urbanismo brasileiro é Victor da Silva Freire (1869 ς 1951), 

filho de pais brasileiros e nascido em Lisboa, foi um engenheiro português, que atuou 

fortemente no Brasil e contribuiu na formulação de legislações e leis sanitárias no 

âmbito municipal e estadual em São Paulo. ά9ƭŀōƻǊƻǳ ƭŜƛǎ ƳǳƴƛŎƛǇŀƛǎ ŎƻƳƻ ƻ ά!ǘƻ фллέ, 

em мфмсΣ Ŝ ƻ άtŀŘǊńƻ ǇŀǊŀ ŀǎ ƴƻǾŀǎ ŎƻƴǎǘǊǳœƿŜǎ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊŜǎέΣ ŜƳ мфнлέΦ !tuou ainda 

ƴƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŘŜ άaŜƭƘƻǊŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻέ e foi membro de um dos mais importantes 

 
7 7 ï Georges Eugène Haussmann  - foi o prefeito nomeado por Napoleão III em 1853, e tornou Paris o lugar 
institucional da sociedade burguesa moderna. Implanta um plano com caráter estético, técnico e 
higienista.  Propõe uma grande intervenção se baseando nas diretrizes de modernização e salubridade 
ŜȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƴŘƻ άŀ Ƴŀƛǎ ǇǊƻŦǳƴŘŀ ƳǳŘŀƴœŀ ǇŀǊŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊ ǳƳŀ ŎƛŘŀŘŜ ŜǉǳƛǇŀŘŀέΦ (PANERAI, 2013, 5-11) 
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institutos de engenharia, participando de conselhos de engenharia dŀ άCity of São Paulo 

ImprovementsέΣ ŜƳǇǊŜǎŀ de urbanização com investidores brasileiros, ingleses e 

franceses que atuou no planejamento de bairros na capital paulista, do Clube de 

Engenheiros do Rio de Janeiro e da Associação dos Engenheiros Civis Portugueses. 

(LEME, 1999, p. 456-457) 

Lourenço Baeta Neves (1876 ς 1948), nasceu em Ouro Preto em 1876 e se 

diplomou engenheiro pela Escola de Minas em 1899, em Ouro Preto. Ganhou 

notoriedade dirigindo a Comissão de Melhoramentos Municipais do Estado de Minas 

Gerais, e também com uma publicação importante intitulada άIyƎƛŜƴŜ Řŀǎ /ƛŘŀŘŜǎέ, em 

1912. Esta publicação sucedeu sua apresentação na Academia Nacional de Medicina, no 

Rio de janeiro realizada em 30 de outubro de 1912, contém diretrizes, leis e 

regulamentos importantes sobre os melhoramentos que deveriam ser implantados nas 

cidades de Minas Gerais, e aborda ainda os problemas urbanos e suas soluções do ponto 

de vista da higiene e da salubridade. (Figura 17) 

Neves (1912) recomenda que,  

E nada pode concorrer para manter a atmosfera physica e até moral das localidades, do 
que ruas arborizadas e bem traçadas, não contrariando a natureza, cujos caprichos, bem 
aproveitados, constituem o verdadeiro encanto das cidades modernas, naturalmente 
saneadas pela renovação do ar, e pela movimentação das águas. (NEVES, 1912, p. 40) 

 

 

Figura 17: Capa da publicação do Engenheiro Lourenço Baeta Neves, Hygiene das Cidades em 1912. Fonte: Museu 

Histórico e Geográfico de Poços de Caldas. 
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  O Engenheiro sanitarista Baeta Neves foi nomeado prefeito de Poços de Caldas 

pelo Presidente do Estado de Minas Gerais, Artur Bernardes, entre 1921 e 1922. 

Segundo a historiadora Nilza Botelho Megale (2002), foi autor de muitas realizações na 

ŎƛŘŀŘŜΦ άCŜȊ o serviço de higienização de residências e hotéis, mandou fazer a limpeza 

dos ribeirões, construiu o passadiço sobre o Ribeirão da Serra na Avenida Francisco 

{ŀƭƭŜǎΣ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜ ŀƻ ŀƴǘƛƎƻ Ŏŀǎǎƛƴƻ Ŝ ƛƴǎǘŀƭƻǳ ƻ Ǉƻǎǘƻ ƳŜǘŜƻǊƻƭƽƎƛŎƻέΦ όa9D![9Σ нллнΣ 

p. 61) 

 Foi ainda ά[...] deputado federal, entre 1934 e 1937. Na Câmara Federal 

destacou-se na defesa da regulamentação profissional da engenharia, tendo presidido 

às Comissões de Educação e Cultura e do Plano Nacional de Educação, além de ter feito 

também parte da Comissão do Código de Minasέ. (LEME, 1999, p. 463) 

O grande destaque entre os engenheiros sanitaristas do final do século XIX, 

indica Francisco Saturnino Rodrigues de Brito (1864 ς 1929), engenheiro formado pela 

Escola Politécnica do Rio de Janeiro em 1886, que redesenhou 53 cidades pelo Brasil 

com seus ideários higienistas. Entre elas estão, Vitória (ES), Campos (RJ), Campinas (SP), 

São Paulo (SP), Petrópolis (RJ), Recife (PE), atuando de norte a sul pelo país, construindo 

uma nova cultura técnica, alterando o cotidiano das pessoas, difundindo o higienismo, 

modificando a paisagem e os traçados de diversas cidades brasileiras. Ao implantar os 

seus ideários de higiene e de embelezamento, Saturnino de Brito foi o precursor do 

Urbanismo no Brasil.  Ele interveio em várias cidades brasileiras durante a Primeira 

República, baseando seus princípios em um άǳǊōŀƴƛǎƳƻ ǎŀƴƛǘŀǊƛǎǘŀέ onde as 

intervenções higiênico-sanitárias tinham por objetivo eliminar as epidemias, que eram 

um dos grandes problemas das cidades no Brasil, na passagem do século XIX para o 

século XX. (DIAS; PEREIRA, 2017, p. 58) 

Já no fim do século XIX, Saturnino de Brito discutia temas que continuam atuais e de 
grande importância no desenvolvimento das cidades: a habitação da classe 
trabalhadora, a expansão das cidades e a reabilitação de áreas centrais. A noção de 
άaŜƭƘƻǊŀƳŜƴǘƻǎέ das cidades, termo utilizado na época para esses grandes projetos, 
vai se difundir pelo Brasil a partir de então. Havia a preocupação estética, apoiando-se 
em procedimentos técnicos para sanear, circular e expandir o ambiente urbano. (DIAS; 
PEREIRA, 2017, p. 59) 
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Cristina Leme (2001), destaca que άa palavra que precede ao urbanismo é 

melhoramento urbanoέΣ Ŝ ŘƛȊ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜΥ 

 No Brasil, ŘŜǎŘŜ ƻ Ŧƛƴŀƭ Řƻ ǎŞŎǳƭƻ ·L·Σ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ΨƳŜƭƘƻǊŀƳŜƴǘƻ ǳǊōŀƴƻΩ 
designava, desde a formação de comissões para uma ação planejada, como toda e 
qualquer intervenção em obras de saneamento, abertura de praças, alargamento e 
extensão de vias.  Esta relação entre ação planejada e a prática de intervenção se fazia 
regulamentada pela câmara. (LEME, 2001, p. 82) 

 

Com relação a um dos estudos de caso desta tese, destaca-se o projeto de 

saneamento e embelezamento que Saturnino de Brito propôs e implantou em Poços de 

Caldas em 1928. Os projetos do engenheiro Saturnino de Brito tinham propósitos claros 

de sanear e higienizar as cidades, mas também de embelezar, de arborizar e de 

transformar a paisagem do lugar.   

!ǎ άŀǊǘŜǎέ ǇŀǊŀ {ŀǘǳǊƴƛƴƻ ŘŜ .Ǌƛǘƻ ŜǊŀƳ uma conciliação entre a estética e a técnica. 
Havia uma grande preocupação com a concepção estética, a monumentalidade, a 
criação de longas ruas e avenidas ligando pontos importantes da cidade. Saturnino 
buscava evidenciar edifícios e obras significativas das cidades, criando grandes praças e 
espaços de lazer, passeios, áreas arborizadas que embelezavam a cidade. (DIAS, 2016, 
p. 86) 

 

 O projeto de melhoramentos para Poços de Caldas, que poderá ser visto na 

figura 18, a seguir, requalificou a área central da estância termal, retificando os ribeirões 

que percorriam a cidade, o Ribeirão da Serra, o Ribeirão das Caldas, que se unem e 

continuam o seu percurso formando o Ribeirão dos Poços. O traçado regular da cidade, 

que compõe com os cursoǎ ŘΩłƎǳŀ ǊŜǘƛŦƛŎŀŘƻǎ, modificou a paisagem, proporcionando 

novos espaços de circulação para pedestres e também para os meios de transporte, 

permanecendo até aos dias atuais como eixos estruturadores da cidade. 



ÁGUAS TERMAIS QUE CONFIGURAM CIDADES  58 
 

 

Figura 18: Anteprojeto de 

Expansão de Saturnino de 

Brito para a cidade em 1928. 

Em azul, o Ribeirão da Serra; 

em vermelho, o Ribeirão das 

Caldas; em laranja, o 

Ribeirão dos Poços; em 

verde, núcleo termal de 

Poços de Caldas. Fonte: 

Acervo do Museu Histórico 

Geográfico de Poços de 

Caldas. 

 

 

 

O urbanismo, que surge como disciplina no século XIX, não escapa a uma forte 
contaminação pela biologia. Termos relacionados à biologia e ao discurso médico são 
frequentemente empregados para nomear partes e componentes da cidade e na 
designação de técnicas de análise e intervenção do urbanismo. Todo esse vocabulário 
vincula-se a uma concepção funcionalista e orgânica de cidade, na qual são centrais o 
conceito de evolução, a noção de articulação harmônica entre as diferentes partes de 
um todo e as preocupações de ordem sanitária. (GUNN; CORREIA, 2001, p. 232) 

 

Os termos que estreitam a relação entre a biologia e a cidade foram muito 

discutidos e utilizados para nomear os componentes da cidade e os interligar com 

termos médicos e prescrições, para serem designados. Maria Cristina da Silva Leme 

(1999) define ǉǳŜ ƻ ǳǊōŀƴƛǎƳƻ Ş άǳma ciência para a compreensão do funcionamento 

das cidades, que teriam funções análogas às do corpo humano: respirar, circular e 

digerirέ. (LEME, 1999, p. 29) 

 Gunn e Correia (2001), destacam que o uso de analogias e metáforas ligando a 

cidade aos procedimentos médicos, já que os dois possuem especificidades e carecem 

de ações efetivas, tem dado suporte à compreensão das mesmas, tentando simplificar 

o entendimento e a resolução dos problemas. De acordo com eles: 
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Estendido à cidade, o conceito de organismo tem implicações profundas sobre a forma 
de entender e intervir no seu ambiente. Ao se considerar a cidade um organismo se está 
aceitando que: a cidade tem vida; é composta de partes com funções específicas e 
essenciais; tem capacidade de adaptação e reação contra ação de causas que possam 
alterar seu funcionamento normal; esta capacidade, entretanto, não é plena, nem 
constante, permitindo a emergência de doenças e no limite da morte, a falência total da 
cidade. (GUNN; CORREIA, 2001, p. 255) 

 

Philip Gunn e Telma de Barros Correia (2001), destacam que nas discussões em 

relação à cidade, há um paralelo entre a ação dos médicos e a ação dos urbanistas, já 

que se assemelham em suas funções. O médico identifica a doença e fornece a receita 

para a cura. E o urbanista também o faz, ele identifica os problemas, prepara o 

ŘƛŀƎƴƽǎǘƛŎƻ Ŝ ǇǊƻǇƿŜ ŀǎ ǎƻƭǳœƿŜǎ ǇŀǊŀ άŀƭƛǾƛŀǊ ƻǎ ƳŀƭŜǎ Řŀ ŎƛŘŀŘŜέΦ όGUNN; CORREIA, 

2001, p. 238) 

Marras (2004) comenta sobre as ações dos médicos em relação às cidades: 

!ǉǳƛΣ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ƳŞŘƛŎŀ ƛƴŦŜǊƛŀ ǎƻōǊŜ ƻ άƭǳƎŀǊ ǇŀǊŀ ŀ ŜŘƛŦƛŎŀœńƻέΣ ŀ άŀǊǉǳƛǘŜǘǳǊŀέΣ ŀ 
άƭŀǊƎǳǊŀ Řŀǎ ǊǳŀǎέΣ ƻǎ άƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳœńƻέΣ άŀƭƛŎŜǊŎŜǎέΣέ ǇŀǊŜŘŜǎέΣ άǇŀǾƛƳŜƴǘƻέΣ 
άŎƻǊǊŜŘƻǊŜǎ Ŝ ŜǎŎŀŘŀǎέΣ άǘŜǘƻ ƻǳ ŦƻǊǊƻέΣ άŎǳōŀƎŜƳ Ŝ ǾŜƴǘƛƭŀœńƻέΣ ƛƭǳƳƛƴŀœńƻ ƴŀǘǳǊŀƭ Ŝ 
ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭέΣ άŀǉǳŜŎƛƳŜƴǘƻ Ŝ ǊŜŦǊƛƎŜǊŀœńƻέΦ bŀŘŀ ǇƻŘŜǊƛŀ ŜǎŎŀǇŀǊ Ł ǇǊŜǾƛǎńƻ Ŝ ŀƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ 
médico ς esta, a referida ambição de totalidade do higienismo. (MARRAS, 2004, p. 102) 

 

Stelio Marras (2004), destaca ainda que civilizar o Brasil era um trabalho para os 

ŘƻǳǘƻǊŜǎΣ ǇŀǊŀ ƻǎ ƳŞŘƛŎƻǎΦ άh ƎǊŀǳ ŘŜ ŎƛǾƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǳƳ ǇƻǾƻ ŎƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜǊƛŀ ŀƻ ǳǎƻ ǇŜǊ 

ŎŀǇƛǘŀ ŘŜ ǎŀōńƻέΦ ! ǇƻǇǳƭŀœńƻ ǘƛƴƘŀ ǉǳŜ ǎŜ ŀŘŜǉǳŀǊ Ł ƳŜŘƛŎƛƴŀ ƳƻŘŜǊƴŀΣ aos banhos, 

a higienização, a limpeza e a salubridade eram prioridade. Destaca-se a importância e o 

papel que o médico possuía para além das funções específicas da sua profissão, como 

as conhecemos hoje. O médico também atuava em outros assuntos: morais, religiosos, 

sociƻƭƽƎƛŎƻǎΣ ŦƛƭƻǎƽŦƛŎƻǎΣ ŜǘŎΦ ά/ƛǾƛƭƛȊŀǊ ƻ .ǊŀǎƛƭΣ ǘǊŀōŀƭƘƻ ǇŀǊŀ ŘƻǳǘƻǊŜǎέΦ όa!ww!{Σ нллпΣ 

p. 106-107) 

Philip Gunn e Telma de Barros Correia (2001) comentam que: 

[...] No repertório dos urbanistas firmaram-se termos como sistemas de circulação para 
designar o conjunto de ruas, funções urbanas para indicar as atividades julgadas básicas 
que têm lugar na cidade, tratada como um organismo único cujo Bom desempenho 
depende do perfeito funcionamento das diferentes partes - artérias, células, órgãos e 
Sistemas - e da perfeita articulação entre elas. [...] A metáfora entre o corpo humano e 
a cidade é mobilizada para justificar a ênfase do urbanismo nas questões de transporte 
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e higiene. Tal ênfase revela-se coerente com a mobilidade de fluxos ( de matérias-
primas, mercadorias, mão de obra, etc.) acentuada pela industrialização e com 
estratégias de controle social fundamentadas em práticas de higiene, intimamente, 
relacionadas com normas morais a metáfora presta-se ainda para uma pouco modesta, 
comparação entre a ação do criador do mundo natural e a dos únicos seres julgados 
habilitados para confrontar o organismo de cidades modernas e civilizadas: isto é,  entre 
Deus e os engenheiros. (GUNN; CORREIA, 2001, p. 232-233) 

 

 A intervenção no sistema viário foi uma das ações mais comuns de serem 

implantadas em projetos de melhoramentos de cidades e de maior visibilidade a serem 

identificadasΦ h ǎƛǎǘŜƳŀ ŜƳ ŦƻǊƳŀ ŘŜ άǊŜŘŜέΣ ŘŜ ŜƴǘǊŜƭŀœŀƳŜƴǘƻΣ ŘŜ ŎǊǳȊŀƳŜƴǘƻǎΣ de 

ligações, de relações entre partes remete ao nosso sistema circulatório. As redes de 

esgotos, de água, de gás, de eletricidade, se inserem nessa mesma lógica. 

 Baeta Neves (1912), comenta em ΨIȅƎƛŜƴŜ Řŀǎ /ƛŘŀŘŜǎΩ ǉǳŜΥ άbŀ ŎƻƳǇŀǊŀœńƻ 

feliz e corrente das cidades com o organismo humano, os parques, as ruas e as avenidas 

arborizadas são sempre tomadas como o pulmão dessas aglomerações, no qual se 

purifica o ar, que dá a vitalidade ao homem, revigorando o organismo soŎƛŀƭΦέ όb9±9{Σ 

1912, p. 41)  

 Muitos investimentos foram feitos em diversas cidades brasileiras para tornar o 

ŀƳōƛŜƴǘŜ ǳǊōŀƴƻ Ƴŀƛǎ ǎŀƭǳōǊŜ Ŝ ōŜƭƻΦ tŀǊŀ ǉǳŜ ƻ άǇǊƻƎǊŜǎǎƻέ ŦƻǎǎŜ Ǿƛǎǘƻ ƴƻ ǇŀƝǎΣ o 

problema das condições sanitárias tinha que ser resolvido. As inúmeras intervenções 

urbanísticas que iam se consolidando nas cidades ia refletindo na produção de 

legislações e códigos para orientar os seus gestores. Passou a ser de grande importância 

organizar e proporcionar espaços públicos de qualidade, criar parques, remodelar 

percursos, avenidas, ruas e caminhos, melhorar a circulação na cidade, construir novos 

tipos de habitações, respondendo aos novos padrões de estética e de higiene. Inclui-se 

ainda a circulação de saberes entre os continentes, pois foram muitos os profissionais e 

técnicos brasileiros que foram à Europa se especializar, em muitos casos à França, para 

estudar e ampliar os seus conhecimentos, e também foram muitos os técnicos 

estrangeiros: italianos, franceses, alemães, austríacos e portugueses, que vieram atuar 

fortemente no Brasil no campo da arquitetura e do urbanismo, onde demonstraram e 

aplicaram os seus conhecimentos e saberes. 
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Capítulo 02: 

Os agentes modeladores de uma estância termal 

 

 

 

 

Fonte da imagem: (ORTIGÃO, 1875, p. 119) 
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Capítulo 02: Os Agentes modeladores de uma estância termal 

 

Os agentes modeladores do espaço podem ser entendidos como os técnicos e as 

instituições que interfiram, direta ou indiretamente, de alguma forma nas cidades. 

Teixeira; Fonseca; Mazenod (2016, p. 160ύΣ ŘŜŦƛƴŜƳ ǉǳŜ άO ator é uma entidade agindo 

na cidadeέΦ ! ǇǊƻŘǳœńƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ǇƻŘŜ ǎŜǊ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘƛŘŀ ŎƻƳƻ ǳƳ ǇǊƻŎŜǎǎƻ de 

transformações dos espaços, realizados por diversos agentes (atores) e essas 

modificações devem responder a alguns questionamentos: Quem?... Como?... Aonde?...  

Vitor Oliveira (2016), em άThe agents and processes of urban transformationέΣ ŎƻƳŜƴǘŀ ǉǳŜ 

há dois tipos de agentes que intervêm nas cidades: os agentes diretos, que são os 

idealizadores de planos, os arquitetos e os construtores, e os agentes indiretos, que são 

os gestores e os políticos. Cada um desses agentes, muitas vezes, persegue objetivos 

particulares e às vezes se tornam conflituosos, porém as interações entre os diferentes 

agentes são benéficas para dar forma ao ambiente construído. Comenta ainda, que para 

que ocorra uma grande transformação física em uma cidade, implica na existência de 

ǳƳ ƎŜǎǘƻǊ ǉǳŜ ŘŜŎƛŘŀ άŜƴŎŀǊŀǊέ ƻ ŘŜǎŀŦƛƻ ŘŜǎǎŀ ƳǳŘŀƴœŀΦ h ǇŀǇŜƭ Řƻǎ ƎŜǎǘores mudou 

significativamente ao longo da história. (OLIVEIRA, 2016) 

Para Oliveira (2016), a decisão de desenvolver e transformar uma cidade 

depende de vários fatores, entre eles: os fatores econômicos, o tempo de 

desenvolvimento para a implantação do projeto ou plano, a proveniência de quem cria 

o plano a ser implantado, pois dependendo do caso, influencia na tomada de decisões 

ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎ ǉǳŀƴŘƻ ǎŜ ǘŜƳ άŦŀƳƛƭƛŀǊƛŘŀŘŜέ ŎƻƳ ƻ ƭǳƎŀǊ ƻǳ ƴńƻ, a escolha do 

ǇǊƻŦƛǎǎƛƻƴŀƭ όǘŞŎƴƛŎƻ κ άƻŦƛŎƛŀƭ Řƻ ǇƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻέύΣ ŀ ŀutoridade local e o agente político 

que estará à frente do processo, pois ele pode contribuir com visões estratégicas para a 

cidade. Sempre pode haver conflitos entre o bem comum e o saber técnico, mas tem 

que ser superado. Assim, άum plano tenta preparar o futuro de uma cidade em muitas 

dimensões, desde físicas (incluindo forma urbana, transportes e meio ambiente) até 

ŘƛƳŜƴǎƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ ŜŎƻƴƾƳƛŎŀǎέΦ !ƭƎǳƴǎ Ǉƭŀƴƻǎ ǘşƳ ǳƳ ƛƳǇŀŎǘƻ ǇǊƻŦǳƴŘƻ Ŝ ŘǳǊŀŘƻǳǊƻ 

na cidade e existem outros planos que não têm impacto algum. (OLIVEIRA, 2016) 
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Embora sejam consideradas cidades com escala de porte médio, ambas foram 

verdadeiros laboratórios experimentais, onde diversos atores sociais puderam atuar, 

implantar, testar e experimentar conhecimentos, mecanismos e técnicas para tentar 

melhorar as condições estéticas e sanitárias das cidades. Decorria um período em que 

uma nova realidade surgia no início do século XX, o urbanismo enquanto campo 

disciplinar sendo desenvolvido em várias partes do mundo.  

Assim, o segundo capítulo se desenvolve em três temáticas essenciais: uma 

síntese da história da formação da estância termal de Poços de Caldas, a análise das 

ações de médicos que construíram a estância hidromineral e a busca na Europa pelos 

gestores de Poços de Caldas a respeito dos saberes termais a serem aplicados 

posteriormente no Brasil. 

 

 2.1 ς Breve Histórico da estância de Poços de Caldas 

A Villa de Poços, côncava e mais funda do que uma cratera, entre bordos de outeiros e 
montes, sob a doçura límpida d'um céu desannuviado e azul, com a sua paz de campo 
quasi entrado ao sertão, é um fervedouro d'aguas maravilhosas. Remotamente, em dias 
de quasi extincta memoria, quando as terras interiores eram apenas desbravadas pelos 
aventureiros, que revolviam as areias micantes dos córregos, escavavam o solo, 
brocavam as rochas procurando avidamente diamante e ouro, os borbotões, que 
escachoavam, em repuxo, à flor da terra, só eram conhecidos dos animaes que desciam 
as encostas e vinham lamber os saes crystallizados nos barreiros ou enxurdavam-se no 
lodo tépido, como se conhecessem a virtude d'aquelles jorros que golfavam em 
olheirões ferventes, fumegando. (COELHO NETO, 1925, p. 07-08) 

 

 É assim, diante de um cenário ainda desconhecido, inóspito, com brejos e terras 

alagŀŘƛœŀǎΣ άǉǳŜ ŀǊǊebentavam por numerosos pontos sobre as águas que vertiam das 

ŜƴǘǊŀƴƘŀǎ Řŀ ǘŜǊǊŀ ŎƻƳ ŦƻǊœŀ Ŝ ŜƳ ǉǳŀƴǘƛŘŀŘŜ ƴńƻ ǇŜǉǳŜƴŀέΣ ŎƻƳƻ ŘŜǎŎǊŜǾŜ tƛǊŜǎ ŘŜ 

Almeida (1835), que nascia um povoado que se tornaria muitos anos depois, uma 

relevante estância termal brasileira. (PIRES DE ALMEIDA, 1835 apud MEGALE, 2002, p. 

16)  

 No ano de 1818, o Governador da Capitania de Minas Gerais, Dom Manoel 
Francisco Zacharias de Portugal e Castro, já valetudinário, lá esteve a tratar dos seus 
incômodos a conselho dos médicos de Vila Rica. Conheceu por experiência própria a 
ação milagrosa daquelas águas. Sabia-se do uso que se faziam em Portugal de águas 
semelhantes, as Caldas da Rainha. E a cura que operara na Rainha Dona Leonor 
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beneficiadas e frequentados que eram pela corte portuguesa, notadamente ao tempo 
de Dom João V. Mesmo assim, as do campo das Caldas permaneciam abandonadas. 
(OTTONI, 1960, p. 89-90) 

 

 No início do século XIX, já chegavam em terras brasileiras notícias de Caldas da 

Rainha em Portugal, das suas águas e dos seus benefícios. E no Brasil, Homero Ottoni 

(1960), afirma que as primeiras fontes termais que receberam atenção dos governantes 

foram as de Santa Catarina, no sul do país.  

Maria Quintela (2008), comenta que a legitimação do uso das águas termais no 

Brasil se deu a partir de 1812, quando amostras das águas de Caldas de Cubatão (atual 

Caldas da Imperatriz em Santa Catarina - Brasil) são enviadas à Portugal para serem 

analisadas, e em 1818, D. João VI reconhece as suas propriedades e emite um decreto 

que recomendava a construção de um hospital termal, que deveria ser regido pelo 

estatuto do Hospital Real das Caldas da Rainha. Este foi considerado o marco do início 

do termalismo no Brasil. (QUINTELA, 2008, p.72)  

Mourão (1998) conta que:  

ά¢ŀƴǘƻ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭ ŎƻƳƻ ƴŀ 9ǎǇŀƴƘŀ há estâncias termais chamadas de Caldas. Em 
Portugal são conhecidas as Caldas da Rainha e as Caldas de Vizela. Na Espanha, entre 
outras, pode-se citar as Caldas de Olivedo, Caldas de Reyes, Caldas de Malavella Gerona 
e Caldas de Besaya-Santander. No Brasil, temos Caldas da Imperatriz, em Santa Catarina, 
Caldas do Cipó, na Bahia; Caldas de Pirapetinga, Caldas Novas e Caldas Velhas, em 
DƻƛłǎέΦ όah¦w%hΣ мффуΣ ǇΦмуύ 

 

Doutor Pedro Sanches de Lemos, entre muitos autores, comenta em diversas 

publicações a ligação das nomenclaturas das localidades ligadas ao termo άcaldasέ, 

termo ligado às águas quentes, às águas calientes e às águas termais.  

Antigamente, as fontes thermaes constituíam barreiros ou bebedouros frequentados 
pelos animais do sertão, antas, veados, etc., de sorte que não é para admirar que os 
caçadores portugueses, nas suas excursões venatórias, viessem ter aos poços por alguns 
carreiros, que a elles conduziam; e a analogia entre estas águas e as Caldas de Portugal 
deu necessariamente origem à denominação de Poços de Caldas, que até hoje a 
localidade conserva. (LEMOS, 1904, p. 05) 
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 Lemos continua ainda em sua publicação άAs águas thermaes de Poços de 

Caldasέ, de 1904, explicando a etimologia da palavra Caldas: 

 O illustre professor do Gymnasio Nacional, Dr. Fortunato da Fonseca Duarte, 
num phonogramma que pertence ao tenente Arthur Affonso de Barros Cobra, 
compreende a assim: Cada homem vê as cousas pelo prisma do meio em que vive, - o 
mathematico tudo submette as linhas geométricas ς o músico surpreende no canto do 
pássaro, no sussurro da brisa, num motivo de harmonia; eis porque eu, acostumado a 
examinar e a prescrutar os sentidos dos vocábulos, vou falar sobre a palavra, Caldas. Por 
que razão o sufixo sigmatico do plural? Qual a etymologia deste termo? Taes são as 
questões que procurarei explanar em uma prelecção de dous minutos.  [...] Outros são 
adjectivos cujos substantivos com quem concordavam se obliteraram. Assim succedeu, 
por exemplo, com os logares de águas thermaes ou não, Sexiias, SiracusaeΣ ŜǘŎΦ 9Ω ŜǎǘŜ 
o nosso caso. << άCaldas provem de Calidas, accusativo do plural feminino do adjectivo 
calidus, a, um, concordando primitivamente com Aquas, Aquas CalidasΦ 9Ω ōŜƳ ŘŜ ǾŜǊ 
que o nome deste logar ou da cidade vizinha é devido ao das Caldas da Rainha de 
Portugal e pode se affirmar que foram os portuguezes que lhe deram a priori essa 
denominaçãoέ. >> (LEMOS, 1904, p. 06) 

 

 Lemos (1904), comenta ainda que a primeira notícia oficial que se tem sobre a 

existência de fontes termais em Poços de Caldas surge em um ofício dirigido em 06 de 

setembro de 1780, ao Ministro Martinho de Mello Castro pelo Governador da Capitania 

de Minas Gerais, Luiz da Cunha Menezes.  (LEMOS, 1904, p. 07) 

 

 O Campo das Caldas (Brasil), ainda ficou por um bom tempo sem ter importância 

para os Governadores das Capitanias. Até que em 05 de março de 1826, cumpriu-se uma 

ordem do Governo para que o Juiz de Fora da Vila de Campanha da Princesa, Presidente 

Doutor Agostinho de Souza Loureiro, fosse para o άCampo das Caldasέ, com a finalidade 

de fazer uma inspeção no local e tomar as devidas providências. Procedeu-se o primeiro 

registro gráfico sobre as nascentes das águas termais, levantando o que existia no local 

que já era uma pequena povoação, sugerindo possíveis aberturas de ruas, a construção 

de um hospital, localizado o cemitério existente e foram identificadas as nascentes como 

pode ser visto na figura 19, a seguir. (OTTONI, 1960, p. 93-95) 
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Figura 19: Primeira planta aproximada do lugar onde nascem as Caldas, de 1826. Nos círculos, destacam-

se as nascentes termais; no retângulo maior, a proposta para os arruamentos; no retângulo menor, a indicação da 

localização para a construção de um futuro hospital; no quadrado, a localização do antigo cemitério e atual matriz 

da cidade. Fonte: (LOUREIRO, 1826) 

 

 Assim, em 1832, visitou o Campo das Caldas (no Brasil) para tratar de sua saúde, 

o Doutor Manoel da Silveira Rodrigues, médico português que viveu e tornou-se 

professor no Rio de Janeiro.  Publicou os primeiros estudos sobre as águas hidro 

sulfuradas, quentes ou não, que apareciam em Poços de Caldas, em Pocinhos do Rio 

Verde e Lambari. Doutor Manoel, άŦŜȊ ŎǊŜǊ ŀƻ ǇƻǾƻΣ ǉǳŜ ŜǊŀƳ ŦŜǊǾŜƴǘŜǎΣ Ŝ ǇǊƽǇǊƛŀǎΣ ƴƻ 

ǎŜǳ ƳƻŘƻ ŘŜ ŜƴǘŜƴŘŜǊ ǇŀǊŀ ŎǳǊŀǊŜƳ ǘƻŘŀ ŀ ǎƻǊǘŜ ŘŜ ƳƻƭŞǎǘƛŀǎέΦ ! ŦŀƳŀ ŘŜǎǘŀ 

descoberta se espalhou e não faltaram doentes para experimentar, provar e banhar as 

águas tão faladas. (OTTONI, 1960, p. 91-93) 

 

 [...] Os banhos eram tomados em dois tanques abertos sobre as fontes, que 
vieram se chamar Pedro Botelho e Mariquinhas; ou então em tinas, ao lado das fontes, 
cercadas por esteiras de vedação. (OTTONI, 1960, p. 94) 
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Figura 20: Ranchos rústicos de capim onde aconteciam os banhos em Caldas do Cipó na primeira metade do século 

XX. Fonte: (MARRICHI, 2015, p. 116)  

 

 As condições eram muito precárias (ver figura 20) e surgia a necessidade do 

beneficiamento das águas termais, e construção de um local mais apropriado para se 

fazerem os banhos, pois aumentava muito a procura pela cura de moléstias. Havia ainda 

uma grande necessidade da atuação de técnicos e especialistas para que os trabalhos 

fossem orientados no povoado. 

Somente em 1858, a Lei Nº 883 foi sancionada e indicava a necessidade de fazer 

levantamentos para posteriormente serem propostos alguns beneficiamentos para as 

localidades termais: 

ά!ǊǘƛƎƻ мȏ - O Governo da Província fica autorizado a despender a quantia necessária 
com os melhoramentos das águas medicinais de Baependi, Lambari e as termais de 
Caldas. 

Artigo 2º - Estes melhoramentos não poderão ter começo, senão depois de indicados 
por uma comissão de médƛŎƻǎ ǇŀǊŀ ŜǎǎŜ ŦƛƳ ƴƻƳŜŀŘƻǎέΦ (OTTONI, 1960, p. 98) 
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 Lemos (1904), conta que o primeiro ato do Governo de Minas no sentido de 

beneficiar as fontes termais de Poços de Caldas, ocorreu em 1862, e que em Vichy e em 

Bagnères-de-Luchon, consideradas riquezas hidrológicas mundiais, só iniciaram seus 

beneficiamentos a partir de 1872 e 1853 respectivamente. (LEMOS, 1904, p. 08) Para 

Pedro Sanches, o que estava sendo feito na Europa traria novas perspectivas 

econômicas para a estância mineira, mas era preciso melhorar em muitos aspectos. 

Deixou assim ǊŜƎƛǎǘǊŀŘƻΥ ά9Ƴ tƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎ ǉǳŀǎŜ ǘǳŘƻ Ŝǎǘł ŜǊǊŀŘƻΣ Ŝ ŀ ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜ 

ƴńƻ Ş ƻ ǉǳŜ ǎŜ ŎƘŀƳŀ ǳƳŀ ŜǎǘŃƴŎƛŀ ōŀƭƴŜŀǊΣ ƴƻ ƳǳƴŘƻ ŎƛǾƛƭƛȊŀŘƻέΦ Era necessário 

melhorar os locais dos banhos, criar mais espaços de diversão para os banhistas, criar 

parques, cascatas, pequenos lagos, fontes, repuxos, cassinos, teatros, locais onde as 

pessoas possam se reunir, palestrar, ler jornais, ouvir música, jogar as cartas. É preciso 

melhorar os hotéis existentes e edificar novos também. ά¦ǊƎŜ ŜƴŘƛǊŜƛǘŀǊ ŀǎ ƴƻǎǎŀǎ ǊǳŀǎΣ 

arborizar e limpar o ribeirão, que deve ser atravessado por boas pontes, logares 

ƛƴŘƛǎǇŜƴǎłǾŜƛǎΥ ǇƭŀƴǘŀǊ łǊǾƻǊŜǎ ǇƻǊ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǇŀǊǘŜǎΣ ŦŀȊŜǊ ŀǾŜƴƛŘŀǎέΦ ό[9ah{Σ мфлоΣ ǇΦ 

241-243) 

Havia a grande necessidade de se tomar medidas e proceder muitos 

melhoramentos visto que a precariedade era muito evidente. As notícias sobre umas 

tais águas iam se espalhando, aumentava o interesse por elas e por seus benefícios, 

porém os banhos eram muito precários, ocorriam em tinas de madeira, ao ar livre, 

protegidas por pequenos e simples abrigos, sem muita higiene, e apenas conseguiam 

ocorrer nos períodos de seca, entre agosto e novembro, porque nos períodos chuvosos 

os terrenos ficavam alagadiços, os ribeirões inundavam o vale e o acesso se tornava 

difícil. No período do inverno rigoroso também era indicado evitar. 

Alguns anos se passaram, até que em 1865, o Engenheiro Martiniano da Fonseca 

wŜƛǎ .ǊŀƴŘńƻ ǇǊƻŎŜŘŜǳ άƻ ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ Řŀ Ǉƭŀƴǘŀ ǘƻǇƻƎǊłŦƛŎŀΣ Ǉƭŀƴǘŀ Ŝ ƻǊœŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 

uma casa para doentes, das obras necessárias aos banhos e conveniente 

ŀǇǊƻǾŜƛǘŀƳŜƴǘƻ Řŀǎ ŦƻƴǘŜǎέΦ (OTTONI, 1960, p. 99) Neste levantamento realizado, como 

pode ser visto na figura 21, a seguir, a localidade era uma região sulcada por córregos e 

ribeirões, apareciam indicações de caminhos por onde os tropeiros passavam pela 

região e não havia ainda indícios de nenhuma construção. 
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Figura 21: Cópia da Planta do Engenheiro Martiniano da Fonseca dos Reis Brandão, de 1865. Destacado 

em verde, vê-se o local do atual Parque José Affonso Junqueira e as linhas tracejadas são os percursos naturais dos 

ribeirões e córregos que existiam na localidade na época. (Fonte: MEGALE, 2002, p.24) 

 

Muitas notas foram publicadas pelo país falando sobre as inóspitas condições 

das viagens até o Campo das Caldas e de como os banhos termais eram feitos. A seguir, 

vê-se a nota na figura 22, do Jornal do Comércio do Rio de Janeiro, na coluna 

ά±ŀǊƛŜŘŀŘŜǎΣ bƻǘŀǎ Ŝ wŜŦƭŜȄƿŜǎέΣ ŘŜ муупΣ que descreve as experiências inusitadas. 

Tornou-se hábito a circulação de forasteiros no povoado querendo experimentar os 
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benefícios das águas. Pequenos ranchos de palha e madeira eram construídos pelos 

próprios viajantes para passarem a noite e também se banharem nos tratamentos 

primitivos. 

 

Figura 22: Nota sobre as condições das viagens e dos banhos termais no final do século XIX. (Fonte: 

OTTONI, 1960, p.102) 

 

As notícias iam sendo disseminadas, assim a Assembleia Provincial passou a 

considerar os terrenos de utilidade pública e tinha a intenção de proceder com o pedido 

Řŀ ŘŜǎŀǇǊƻǇǊƛŀœńƻ Řŀǎ ǘŜǊǊŀǎΣ Ƨł ǉǳŜ ƻǎ ƳŜǎƳƻǎ ǘƛƴƘŀƳ άǇǊƻǇƻǊœńƻ ǇŀǊŀ ŀ ŦǳƴŘŀœńƻ ŘŜ 

ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ŎƛŘŀŘŜΣ ŎƻƳ ƭƻƎǊŀŘƻǳǊƻ ǇǵōƭƛŎƻέΦ O Doutor Joaquim Floriano de Godoy, 

Presidente da Província, tomou providências. Solicitou a análise das águas minerais e 

termais através da Lei N. º 1909, de 19 de julho de 1872, e apresentou um relatório 

sobre a necessidade de desapropriação da área para a fundação da cidade. 
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 Fiz seguir incontinenti um engenheiro com instruções para demarcar os 
terrenos, firmar limites, levantar uma planta da futura povoação e planejar um 
estabelecimento provisório, onde os doentes possão usar dos banhos nas condições 
hygienicas, até que se construa definitivamente o estabelecimento balneário. (OTTONI, 
1960, p.109) 

 

A partir do crescente interesse pelas terras do povoado, então em 14 de outubro 

de 1872, o Major Joaquim Bernardes da Costa Junqueira efetuou a doação de terras 

para a fundação da cidade. Ele era o proprietário da Fazenda do Barreiro e do local onde 

se encontram as nascentes das águas termais. O decreto da desapropriação das terras 

foi o primeiro ato oficial relativo à formação da cidade, e posteriormente, foi firmada a 

data de 06 de novembro de 1872, como data da sua fundação, quando recebeu o nome 

de Nossa Senhora das Águas de Caldas. (OTTONI, 1960, p. 107-110)  

 

Figura 23: À esquerda, mapa elaborado em 08 de dezembro de 1872 para a estruturação do povoado traçado pelo 

Engenheiro Soares do Couto. (OTTONI, 1960, Estampa 15) e à direita Redesenho do mapa de 1872. Em verde, 

destaque da área do atual Parque José Afonso Junqueira. (MOURÃO, 1998, p. 18) 
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Em 1872, o Presidente da província, Dr. Joaquim Floriano de Godoy, submeteu 

diligências para a fundação do povoado. Juntamente com um ofício, foi encaminhado a 

ele o projeto de implantação do povoado (ver figura 20), cujos alinhamentos seriam 

norte-sul, Leste-Oeste. Tinham instruções para demarcar terrenos, firmar limites, 

levantar a planta da futura povoação e planejar um estabelecimento provisório com 

condições higiênicas até ser construído um balneário definitivo (OTTONI, 1960, p. 109). 

Assim, surge o primeiro plano de ordenamento urbanístico proposto para o povoado no 

final do século XIX, traçado pelo Engenheiro Pedro Luís Taulois e demarcado pelo 

engenheiro Honório Henrique Soares do Couto. 

O percurso do desenvolvimento da estância termal de Poços de Caldas tinha 

sempre envolvida a atuação de médicos e engenheiros politécnicos. Formaram-se 

sociedades e concessionárias para construir e explorar o uso das águas inspirados nos 

modelos europeus, e foi sempre marcado por consecutivas tentativas, erros e acertos 

nas decisões tomadas. 

Em 08 de janeiro de 1873, Doutor José Caetano dos Santos assinou um contrato 

ǇŀǊŀ άŀ construcção, custeio, uso e gôso de um estabelecimento balneário sobre os 

poços de águas thermaes de Caldas, município do mesmo nome, com privilégio exclusivo 

para quarenta anos.έ Formando uma sociedade anônima, obriga-se a construir segundo 

a planta do engenheiro Pedro Luís Taulois, descreveu Doutor Pedro Sanches (1904). A 

sociedade ά!ǎ ¢ƘŜǊƳŀǎ ŘŜ 5Φ tŜŘǊƻ LLέΣ não prosperou e em 14 de outubro de 1880, o 

vice-presidente de Minas rescindiu o contrato. (LEMOS, 1904, p. 16-17-22) 

 Segundo Pedro Sanches relata, em julho de 1881, uma nova concessionária se 

formou, com os médicos Carlos Pereira de Sá Fortes, José de Carvalho Tolentino e o 

negociante Anselmo Fernando de Almeida, com o objetivo de construir e explorar 

estabelecimentos balneotherapicos. O quadro da sociedade se alterou várias vezes com 

a entrada de sócios e saídas de outros membros. Até que em 1883, o Doutor Carlos de 

{ł [ŜƛǘŜ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ƛƴǘŜƎǊŀǊ ŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǎƻō ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ ά[ŜƛǘŜ Ŝ /ƛŀΦ 9Ƴ ŀōǊƛƭ ŘŜ м888, a 

sociedade comercial constituiu-ǎŜ ŎƻƳƻ άEmprêsa .ŀƭƴŜłǊƛŀ Řƻǎ tƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎέΦ 

(LEMOS, 1904, p. 22 - 205) 
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 Assim, a concessionária foi aconselhada a trazer da Europa um engenheiro 

hidrólogo, que conhecesse as instalações de águas termais sulfurosas para acompanhar 

as obras de beneficiamento das águas. 

 

 << Nestes assumptos, dissemos-lhe, não se fazem mais experiências; estas já 
estão feitas, e de longa data, entre os povos cultos. Nada mais nos cumpre fazer, 
portanto, senão seguir-lhes a traça. >> O Sr. Almeida objectou nos que isso ficava muito 
caro. Retorquimos-lhe: << Si é assim, como já temos a analyse das nossas fontes, por 
amor da previdência do Conselheiro João Alfredo, mande o senhor para a Europa uma 
planta da povoação, onde naturalmente se designará a situação dos dous grupos 
hydrologicos e a distância, que entre eles medeia; envie com ella o resultado da analyse 
feita e o algarismo da descarga das fontes, num tempo dado; e pode crer que fará assim 
obra boa, orientando perfeitamente o governo e fazendo economia.  >> Não fomos 
ouvidos. As obras foram iniciadas e tudo começou a fazer à matroca, como vamos ver. 
(LEMOS, 1904, p. 27) 

  

 Diante das recomendações feitas e das exigências que teriam que cumprir no 

contrato da sociedade firmada, foi contratado um engenheiro austríaco, o Doutor E. 

Maschek. Segundo o Doutor Mário Mourão (1933), a administração de Maschek 

também não foi bem sucedida porque o engenheiro se esforçava para adiar o serviço 

mais importante, que era o de captação das fontes, se limitando à construção de um 

barracão para banhos e lançando as bases de um hotel, para receber os banhistas 

daquela época. 

 Doutor Mário Mourão em sua obra de Poços de Caldas ς Synthese Histórica e 

Cronológica, de 1933, descreve um episódio importante para a estância presenciada 

pelo Doutor Pedro Sanches de Lemos. 

 

 Vejamos sua descrição. 

  < Lembra-me como se fôra hoje da visita que fiz ao empresário-gerente, o Sr. 
Anselmo de Almeida, na noite de 25 de abril de 1882. 

 Encontrei o sentado a uma mesa, com as mãos collocadas aos lados da cabeça, 
triste, abatido, desanimado inteiramente combalido. A nossa conversa, como era 
natural, iniciou-se a respeito do insucesso do Sr. Maschek, das difficuldades da Empreza 
no momento, e dizia-nos justamente o empresário que não sabia o que iria fazer, 
quando entrou o mestre-pedreiro Antônio Alves da Silva. 

 άvǳŜ ǎŜǊł ŘŜ ƳƛƳΣ ǎŜǳ !ƴǘƾƴƛƻ !ƭǾŜǎΚ ŘƛǎǎŜ ƻ {ǊΦ !ƭƳŜƛŘŀέΦ 
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 άbŀŘŀ ƭƘŜ ŀŎƻƴǘŜŎŜǊł ŘŜ ƳŀƛƻǊΣ ǊŜǎǇƻƴŘŜǳ ƻ ƻǳǘǊƻΦ h ǎǊ. está desanimado 
porque o engenheiro não pôde prender as águas. Pois eu lhe prometto, se o sr. me der 
carta branca e me confiar a direcção Řŀǎ ƻōǊŀǎέΦ 

 άaŀǎ ǉǳŜ Ŝǎǘł ƻ ǎǊ. a dizer ahi, homem, retorquiu o senhor Almeida. Pois o sr. 
pode lá captar as fontes!?έ 

 άtƻǎǎƻΣ ǎƛƳ, retorquiu o pedreiro. Eu assisti à captação das águas de Vizella, em 
Portugal, dirigida por um engenheiro francez, vindo de Cauterets, e sei como a cousa se 
faz. Si o sr. confiar em mim, eu salvarei a Emprezaέ.  

  O sr. Almeida baixou a cabeça, reflectiu um pouco, e depois, voltando-se para 
o seu interlocutor, disse: ά9ǎǘł ŦŜƛǘƻΦ Cƛƻ-me no sr. O Sr. Antônio Alves da Silva é deste 
momento em diante o mestre-pedreiro da Empreza. Ficam a cargo do Capitão Manoel 
.ƻǊƎŜǎ Řŀ CƻƴǎŜŎŀ ƻǎ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ŘŜ ŎŀǊǇƛƴǘŀǊƛŀέΦ  

 E assim se decidiam naquele tempo as grandes questões de Poços de Caldas!  

O palpite governava o barco. (MOURÃO, 1933, p. 12-13) 

 

 A primeira providência do Senhor Antônio Alves da Silva foi construir um açude, 

que assegurasse o funcionamento da máquina de fazer tijolos, e obter os precisos 

materiais e pedreiros hábeis para dar início aos trabalhos de captação das fontes. 

(LEMOS, 1904, p. 34). 

 

 De acordo com Mário Mourão (1927), as primeiras fontes termais do povoado, 

Pedro Botelho, Mariquinhas e Chiquinha surgiram das escavações do antigo bebedouro 

de antas e outros animais em meio ao lodo e às pedras soltas. (MOURÂO, 1927, p. 09) 

 

 Descreve Homero Ottoni, 

 Foram captadas no ano de 1882, pelo mestre pedreiro Antônio Alves da Silva, 
através de tubos verticais que construiu em alvenaria de tijolo e cimento, tendo dez 
centímetros de diâmetro interno, e à altura de que a água sulfurosa pudesse verter nos 
banheiros, 5m50 no grupo Pedro Botelho e 6m90 nos Macacos. Antes borbulhavam 
através do lôdo e de pedras sôltas, ao nível do ribeirão próximo. (OTTONI, 1960, p. 201) 
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Figura 24: Captação das águas sulfurosas pelo mestre pedreiro Antônio Alves da Silva em 1882. Fonte: (OTTONI, 

1960, Estampa 24) 

 

 Assim eƳ муунΣ ƻǎ ŎƻƴŎŜǎǎƛƻƴłǊƛƻǎ Řŀ ά9ƳǇǊŜǎŀ .ŀƭƴŜłǊƛŀ Řƻǎ tƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎέ 

iniciaram os trabalhos: construíram barracões em madeira próximos a cada fonte8, para 

que os banhos pudessem ocorrer provisoriamente, demoliram os ranchos de sapé que 

ŜȄƛǎǘƛŀƳΣ ƛƴƛŎƛŀǊŀƳ ŀǎ ƻōǊŀǎ Řƻ άIƻǘŜƭ Řŀ Emprezaέ (ver figura 22) em março de 1882, 

inaugurado em agosto de 1884. Como a captação das águas foi bem sucedida, logo 

iniciaram-se as cobranças pelos banhos. O edifício das Termas Pedro Botelho iniciou sua 

construção em 09 de novembro de 1882, e foi inaugurado somente em 08 de abril de 

1886. (OTTONI, 1960, p. 206) (ver Figura 25) 

 
8 8 ï São quatro as fontes sulfurosas de Poços de Caldas. Diferenciam-se por pequenas diferenças nas suas 
propriedades químicas. Segundo o relatório do Dr. Paulo Schober, de 02/12/1927, o critério de thermalidade se 
distribui em: 1 ς Fonte Hyperthermal ς tŜŘǊƻ .ƻǘŜƭƘƻ όпрх/ύΤ н ς Thermal ς aŀŎŀŎƻǎ όпмΣрх/ύΤ о ς Temperada ς XV 
ŘŜ bƻǾŜƳōǊƻ όнпх/ύ Ŝ п ς Fria ς {ƛƴƘŀȊƛƴƘŀ όнлх/ύΦ 9 Ŝǎǘł Ş ǳƳŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ ǉǳŜ ƻōŜŘŜŎŜ ŀƻ ǎŜƴǘƛŘƻ ōŀƭƴŜƻƭƽƎƛŎƻΣ 
adotado pelos franceses, alemães e italianos, no qual considera-se como thermal toda água que desperta no homem 
sensação de calor. (MELLO E SOUSA, 1936, p. 59-60) 
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Figura 25: À esquerda, o Balneário Pedro Botelho; a seguir o passadiço por onde os hóspedes circulava para irem 

até o balneário; ao centro o consultório do Doutor Pedro Sanches e ao fundoΣ ƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ Řƻ άIƻǘŜƭ Řŀ 

EmprezŀέΣ ŜƳ мфнлΦ CƻƴǘŜΥ /ƻƭŜœńƻ WƻǎŞ wŀƴŀǳǊƻ Řƻ aǳǎŜǳ IƛǎǘƽǊƛŎƻ DŜƻƎǊłŦƛŎƻ ŘŜ tƻœƻǎ ŘŜ Caldas. 

 

 Em 1874, iniciaram-se estudos técnicos para identificar os caminhos e traçados 

iniciais para a construção do Ramal da Mogyana que iria se estabelecer no distrito de 

Nossa Senhora da Saúde das Águas de Caldas. A chegada do Ramal das Caldas, que era 

proveniente de Campinas, no interior do Estado de São Paulo, iria proporcionar grande 

fluxo de pessoas e de mercadorias, o que impulsionaria fortemente a economia local.  

 

 Por volta de 1870 foram formadas as primeiras empresas ferroviárias no Brasil: 
a /ƛŀ ά{ńƻ tŀǳƭƻ wŀƛƭǿŀȅέΣ ŀ /ƛŀ tŀǳƭƛǎǘŀ Ŝ ŀ /ƛŀ aƻƎȅŀƴŀ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƛǎ ǇƻǊ ŦŀȊŜǊ ŀ ƭƛƎŀœńƻ 
entre o Porto de Santos e o interior do País para melhorar o transporte do café e 
acompanhar a expansão da cafeicultura no Brasil. A Cia Mogyana foi fundada em 1872 
na região de Campinas e o Ramal das Caldas, que tinha como destino final a Vila de Poços 
de Caldas, foi inaugurado em 1886. Nesse caso, se deu a união dos interesses 
econômicos do café e a grande circulação das pessoas que vinham se tratar nas águas 
sulfurosas da Vila. (FONTANARI, 2013, p.4-5-6 apud DIAS, 2016, p. 58) 
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Nesse período, fim do século XIX e início do século XX, a Vila dos Poços de Caldas 

tinha como principais fontes de recursos o uso das águas medicinais, a pecuária e as 

lavouras de café. Esteve presente na inauguração do Ramal das Caldas, o imperador 

Dom Pedro II, sua esposa Teresa Cristina e comitiva, em 22 de outubro de 1886. 

Benedictus Mourão descreve que em 24 de abril de 1893, foi autorizada a 

construção do Estabelecimento Balnear dos Macacos (ver figura 26) e havia a intenção 

de melhorar a canalização do Balneário Pedro Botelho. O projeto era de autoria de João 

Batista Pansini, que conduziu sua construção e os serviços de pedreiro ficaram a cargo 

do Mestre Antônio Alves da Silva, que foi o responsável pela captação da fonte termal. 

Este possuía onze banheiras de 1ª classe, em azulejos brancos e treze em madeira de 

cedro. O estabelecimento acabou sendo inaugurado em 27 de fevereiro de 1896. 

(MOURÃO, 1998, p. 153-154) 

 

  

Figura 26: Balneário dos Macacos inaugurado em 1896 e ponte sobre o Ribeirão das Caldas. Fonte: Instituto de 

Estudos Brasileiros ς USP-SP ς referência no acervo: PH-06. 
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 Posteriormente, a sociedade άEmpresa Balneáriaέ começou a incompatibilizar-

se com a Câmara Municipal e, em julho de 1895, o Governo do Estado encerrou o seu 

ŎƻƴǘǊŀǘƻΦ !ǎǎƛƳΣ ƴƻǾŀ ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ǎŜ ŦƛǊƳƻǳΣ ŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜ ά9ƳǇǊŜǎŀ Řŀǎ #Ǝǳŀǎ ¢ŜǊƳŀƛǎ ŘŜ 

/ŀƭŘŀǎέΣ ƻƴŘŜ ƻ 5ƻǳǘƻǊ tŜŘǊƻ {ŀƴŎƘŜǎ ŘŜ [ŜƳƻǎ ŦƛŎƻǳ à frente da mesma, junto com 

outros sócios, porém sem muito sucesso. (OTTONI, 1960, p. 207) 

 !ǎǎƛƳΣ 5ƻǳǘƻǊ #ƭǾŀǊƻ ŘŜ aŜƴŜȊŜǎ ƻǊƎŀƴƛȊƻǳ ŀ ά/ƻƳǇŀƴƘƛŀ ¢ŜǊƳŀƭέ ǉǳŜ 

perdurou à frente da estância entre 1906 e 1908, executando diversos trabalhos, entre 

eles, na rede de abastecimento de água potável, na rede de esgotos, nas canalizações 

dos ribeirões, na macadamização de ruas, como descreve Homero Ottoni. (OTTONI, 

1960, p. 212) 

 As sociedades e associações que conduziam a gestão das águas termais e dos 

balneários da estância eram constantemente substituídas e/ou modificadas por outros 

membros pois ao longo do tempo acabavam não tendo muito sucesso nas atividades 

balneárias.  

 Quando foi nomeado o Prefeito Francisco Escobar, assumindo sua gestão entre 

1909 e 1918, a estância prosperou. Megale (2002), comenta que sua administração foi 

muito profícua, transformando a vila numa verdadeira estância hidromineral. Modificou 

o contrato da ŦŀƭƛŘŀέ /ƻƳǇŀƴƘƛŀ ¢ŜǊƳŀƭέ Ŝ ǘǊŀƴǎŦŜǊƛǳ para ŀ ά/ƻƳǇŀƴƘƛŀ 

aŜƭƘƻǊŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ tƻœƻǎ Ŝ /ŀƭŘŀǎέΦ 

 

 ά9Ƴ мфмл ƻ ŀǊŎƘƛǘŜŎǘƻ WƻǎŞ Wƻńƻ tƛŦŦŜǊ 9 projectou e levou a efeito a construção 
de um Polytheama ς Theatro ς Cassino, inaugurando esse estabelecimento com grande 
sucesso em março de 1911. Desse empreendimento nasceu o projecto de construção 
de um grande e moderno hotel anexo.  

 Originando-ǎŜ ŘΩŀƘƛ ŀ /ƻƳǇŀƴƘƛŀ ŘŜ aŜƭƘƻǊŀƳŜƴǘƻǎ ŘŜ tƻœƻǎ e Caldas, que se 
constituiu por escriptura pública, lavrada. [...] (OTTONI, 1960, p. 213) 

 

 
9 9 ï José João Piffer foi um arquiteto italiano que nasceu em Bolzano na Itália, em 17 de fevereiro de 1872, e  faleceu 
em Poços de Caldas em 26 de junho de 1930. Estudou em Munich, na Alemanha. Veio para o Brasil em 1895. Ele fez 
diversos projetos no Brasil, entre eles a Faculdade de Direito de Belo Horizonte. Em Campinas, construiu a Igreja do 
Rosário, o Cine Carlos Gomes e o antigo Centro de Ciência e Letras. (OTTONI, 1960, p. 212) 
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Figura 27: Título de ações da Companhia Melhoramentos em 1919. Fonte: Memória de Poços de Caldas, 2012. 

 

 O projeto do arquiteto José João Piffer para Poços de Caldas em 1912, abrangeu 

um amplo plano urbanístico e grande parte da sua proposta foi implantada e executada 

na estância. O núcleo urbano foi projetado para ser um grande jardim público. Destaca-

se um grande edifício central, que nele se dispõe o hotel (ao centro) e em suas 

extremidades: um edifício destinado a ser um cassino (lado direito) e na outra 

extremidade um edifício destinado a ser um balneário (lado esquerdo). Os jardins 

ocupam a maior área da praça e também foi proposto uma extensão da linha férrea da 

Mogyana com um edifício destinado a funcionar como estação de trem no interior da 

praça, mas essa extensão não foi executada. Foi proposto também uma retificação no 

percurso dos ribeirões estruturando vias arborizadas, como pode ser visto na figura 28, 

a seguir. 
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Figura 28: Planta da Companhia Melhoramentos de Poços de Caldas em 1912. Projeto Arq.º José João Piffer. Destaque 

no retângulo maior, edifício central composto por: hotel, cassino e termas; no retângulo menor, a proposta de estação 

férrea que não foi implantada no centro da praça; na linha tracejada, o percurso da linha férrea. Fonte: Arquivo do 

Acervo do IEB ς USP- S.P. 

 

 Após anos e anos de benfeitorias e projetos implantados na estância de Poços 

de Caldas10, tendo passado por diversas associações, que iam se alterando ao longo do 

tempo, passando por dificuldades, falhas em cláusulas contratuais e inúmeros 

 
10 10 ς O percurso histórico-cronológico de Poços de Caldas pode ser resumido nas seguintes datas 

ǎƛƎƴƛŦƛŎŀǘƛǾŀǎΥ ŜƳ нп ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ мутпΣ Ŧƻƛ ŎǊƛŀŘŀ ŀ άtŀǊƽǉǳƛŀέ Ŝ ŜƭŜǾŀŘŀ Ł ά5ƛǎǘǊƛǘƻέ ŎƻƳ ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ άbƻǎǎŀ 

{ŜƴƘƻǊŀ Řŀ {ŀǵŘŜ Řŀǎ #Ǝǳŀǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎέΦ 9Ƴ лс ŘŜ ŘŜȊŜƳōǊƻ ŘŜ мутфΣ ǘŜǾŜ ŀ ŜƭŜǾŀœńƻ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ άCǊŜƎǳŜǎƛŀέ Řƻ 

aǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ /ŀƭŘŀǎ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŀ ǎŜ ŎƘŀƳŀǊ άbƻǎǎŀ {ŜƴƘƻǊŀ Řŀ {ŀǵŘŜ Řƻǎ tƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎέΤ ŜƳ мф ŘŜ Ƴŀƛƻ ŘŜ муфлΣ 

teve a ŜƭŜǾŀœńƻ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŘŜ ά±ƛƭŀέ ƳǳŘŀƴŘƻ ƻ ƴƻƳŜ ǇŀǊŀ ά±ƛƭŀ Řƻǎ tƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎέΤ ŜƳ му ŘŜ ǎŜǘŜƳōǊƻ ŘŜ 1915, 

Ŧƻƛ ŜƭŜǾŀŘŀ Ł ŎŀǘŜƎƻǊƛŀ ŘŜ ά/ƛŘŀŘŜέ ǊŜŎŜōŜƴŘƻ Ŝƴǘńƻ ƻ ƴƻƳŜ ŘŜ άtƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎέΦ tƻǊ ŦƛƳΣ ŜƳ нл ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻ ŘŜ 

1917, ocorreu a instalação da Comarca de Poços de Caldas. (OLIVEIRA, 2012, p. 17) 
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problemas, em 05 de fevereiro de 1926, foi requerida a falência da companhia, passando 

o Estado de Minas Gerais a tomar conta do seu domínio e posse. (OTTONI, 1960, p. 221). 

A freguesia foi elevada à categoria de Vila do Poços após um ato em 19 de maio 

de 1890, sendo efetivada pelo Presidente de Minas Gerais, e só alcançou a categoria de 

uma cidade em 18 de setembro de 1915. 

Entre 1920 e 1922, o Engenheiro Sanitarista Doutor Lourenço Baeta Neves foi 

nomeado prefeito de Poços de Caldas. Foi um gestor muito preocupado com as questões 

ƘƛƎƛŜƴƛǎǘŀǎ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇƻǊ ŜƭŀōƻǊŀǊ ǳƳ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ άIȅƎƛŜƴŜ Řŀǎ 

/ƛŘŀŘŜǎέ ǉǳŜ ŀōƻǊŘŀǾŀ ƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ Ŝ também as soluções para as cidades.  

 Segundo Baeta Neves (1922), 

 Nas cidades novas, nenhum problema excede de importância ao do 
estabelecimento ou regularização do apparelho hygienico do meio urbano, problema 
cuja solução deve preparar o progresso local e nunca por este esperar, conforme o 
pensamento elevado da máxima de Saturnino de Brito, o mestre incomparável da 
engenharia sanitária nacional. (NEVES, 1922, p. 05) 

 

 O Engenheiro Baeta Neves preocupava-se com as medidas sanitaristas, com as 

condições estruturais da cidade e ainda com os serviços de embelezamento e de 

higienização da estância. Em seu relatório anual como prefeito, ele indicava o que era 

necessário fazer: 

άwŜŀŦƛǊƳŀǊ ƻ ǾŀƭƻǊ Řŀǎ ƴƻǎǎŀǎ łƎǳŀǎΣ ŎƻƴǎŜƎǳƛƴŘƻ Řƻ Governo um melhor estudo 
analítico das mesmas com indicações precisas de seu valor curativo pela colaboração 
dos distintos clínicos locaes mostrar o valor do nosso clima, as belezas do nosso meio, o 
que possuímos de mineraes úteis e a capacidade productiva do nosso solo privilegiado 
para um centro de pomicultura especializada e do cultivo de flores das mais bellas que 
existirem em todo o Brasil, demonstrar ainda as possibilidades industriaes do fabrico de 
doces finos e de vinhos sem igual pela qualidade das nossas uvas, será trabalho de 
elevado alcance para o nosso municípioέ. (NEVES, 1922, p. 92-93) 

 

Baeta Neves (1922), ainda fez várias críticas a maneira que estava sendo 

desenvolvida ŀ ŎƛŘŀŘŜΦ άPoços de Caldas é, acima de tudo, uma cidade de saúde e 

recreio, de descanso e prazer e, assim mais lhe são apropriados para residências 

propriamente ditas, os tipos leves de habitação usados nas cidades-jardins americanas 

com adequada adaptação ao nosso meio.έ όb9±9{Σ мфннΣ ǇΦ фсύ 
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Neves (1922), na época fez recomendações aos arquitetos e engenheiros que 

ǘǊŀōŀƭƘŀǾŀƳ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ǇŀǊŀ ŜǎǘŀǊŜƳ ŀǘŜƴǘƻǎ Ł άŀǊǘŜ ŘŜ ŎƻƴǎǘǊǳƛǊέ, para melhorarem a 

organização das novas habitações. Sugeria que fossem publicados posturas e tipos a 

serem seguidos. PŀǊŀ ŜƭŜ ά¦Ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ ǉǳŜ possue, como a nossa, 1355 habitantes, já 

podia ter mais ordem nas suas construcçõesΦέ όb9±9{Σ мфннΣ ǇΦ фтύ 

O Presidente de Minas Gerais Doutor Fernando Melo Viana, que esteve à frente 

do Estado entre 1924 e 1926, fez uma breve visita à Poços de Caldas, identificou a 

riqueza mineral que existia na cidade e analisou a situação precária em que se 

encontravam os estabelecimentos termais.  O domínio das águas na época pertencia ao 

ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ Ŝ Ŝƭŀ ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊ ƻ άŎŜƴǘǊƻ ǵƴƛŎƻ Řƻ progresso e do evoluir da cidade 

ōŀƭƴŜłǊƛŀέΣ ŀŦƛǊƳŀǾŀ 5ƻǳǘƻǊ aário Mourão. (MOURÃO, 1933, p. 66) 

Até que se aproximavam novos rumos de desenvolvimento para a estância. A 

partir de 1926, Poços de Caldas iria ser destacada no cenário brasileiro com um novo 

governo à frente do Estado e também nova gestão para o município.  

Antônio Carlos Ribeiro de Andrada subiu à Presidência do Estado de Minas Geraes em 
07 de setembro de 1926. A sua inteligência longividente e activa percebeu com 
segurança o que significam as águas mineraes para a saúde e para o desenvolvimento 
econômico e social. Era Poços de Caldas a mais procurada das estâncias hydro-mineraes 
do Brasil; porém, dotada de aparelhamento balnear e urbano inteiramente obsoleto. 
Urgia transformar tão lastimável situação; e assim resolveu o grande Presidente 
Mineiro. (MELLO E SOUZA, 1936, p. 25) 

 

 O plano para a estância compreendia novos estabelecimentos termais, 

instalações mais modernas, recaptação das fontes, construção de nova rede hoteleira 

com maior capacidade e conforto, melhorias nas redes de abastecimento de água e de 

esgotos, implantação de parques, jardins e outros serviços urbanos. (MELLO E SOUZA, 

1936, p. 25) 

Era anunciada a notícia de Antônio Carlos Ribeiro de Andrada como Presidente 

de Minas Gerais (ver a seguir figura 26). O Doutor Aristides Souza11 (1936), comenta que 

 
11 11 ï Aristides de Mello e Souza (1886-1942) era médico, veio para Poços de Caldas contratado em 1928 para 
dirigir os serviços termais. No contrato ainda fazia parte passar um ano na Europa especializando-se em Crenologia, 
Fisioterapia e Reumatologia. Chegou em Poços em janeiro de 1930 e conduziu a finalização das obras das termas que 
foram inauguradas em 1931. Dirigiu as Thermas Antônio Carlos entre 1930 e 1934 e trabalhou como médico na 
estância até 1936. (CÂNDIDO, 2004) 
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άA organização do grandioso plano de transformação de Poços de Caldas confiou a ele 

um corpo de technicos dos mais competentes em suas respectivas especialidades, sob a 

direcção imediata de Carlos Pinheiros Chagas, nomeado Superintendente e Prefeito, 

ŎƻƳ ŀƳǇƭƻǎ ǇƻŘŜǊŜǎ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾƻǎέΦ όa9[[h 9 {h¦½!Σ мфосΣ ǇΦ нр-26) 

 

 

 

 

Figura 29Υ wŜŎƻǊǘŜ Řƻ WƻǊƴŀƭ ά±ƛŘŀ {ƻŎƛŀƭέ ŘŀƴŘƻ ŀ ƴƻǘƝŎƛŀ Řƻ ƴƻǾƻ ƎƻǾŜǊƴƻ 

de Minas Gerais e a referência a estância de Poços de Caldas em 16 de 

janeiro de 1927. Fonte: Acervo do Museu Histórico e Geográfico de Poços de 

Caldas. 
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Aristides de Mello e Souza (1936), destaca a relação de profissionais renomados 

que trabalharam no desenvolvimento da estância em seu documento Estudos de 

Crenologia (1936): 

Carlos Pinheiro Chagas, professor de anatomia pathologica da Faculdade de Medicina 
de Belo Horizonte, contava estágios de estudo no extrangeiro: em França, na Allemanha, 
nos Estados Unidos. Era uma intelligencia vivissima. Teve como collaboradores: 

Saturnino de Britto, o consagrado mestre da engenharia sanitária; 

Saturnino de Britto Filho, auxiliar e continuador do seu grande pae; 

João Baptista de Almeida, engenheiro ferroviário, aqui destacado como fiscal de obras; 

Dermeval Pimenta, auxiliar do engenheiro fiscal e encarregado das estradas de 
rodagem; 

Asdrubal Teixeira de Souza, engenheiro-chefe do departamento de electricidade; 

José Fernal, engenheiro-chefe; 

David Ottoni, engenheiro da repartição de obras da Prefeitura; 

Eduardo de Vasconcellos Pederneiras, engenheiro-architecto, autor dos projectos das 
Thermas Antonio Carlos, do Palace Hotel e Casino; 

José Meira Vasconcellos, engenheiro das construções a cargo de Eduardo Pederneiras; 

Paul Schoeber, director-médico dos estabelecimentos thermaes de Wildbad, Estado de 
Wurttemberg, Allemanha; 

Eugen Maurer, engenheiro e balneologo, director da Casa Thiergartner, de Baden-
Baden, Allemanha; (MELLO E SOUZA, 1936, p. 26) 

 

Essa foi a equipe técnica que trabalhou intensamente para o desenvolvimento 

das grandes obras em Poços de Caldas. O trabalho promissor de Doutor Pinheiro Chagas 

se desenvolveu durante dois anos, entre 1927 e 1929, e para que esse trabalho fosse 

ainda melhor sucedido, foi lhe proposto uma viagem com destino à Europa, visitando as 

principais e mais renomadas estâncias termais, para aprimorar os seus conhecimentos 

científicos e técnicos, para identificar as práticas que estavam sendo realizadas, para 

analisar e registrar quais eram as ambiências estabelecidas em uma estação termal, para 

que posteriormente fosse replicado e até mesmo copiado no Brasil. 

 

Mario Mourão já dizia: Tudo que temos é velho, de mais de 20 anos; só pelas leituras 
das revistas e tratados, não podemos apreciar devidamente as modificações do 
progresso. É preciso ir-se à Europa agora nesse verão para se apreciar quaes foram as 
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variantes hydriáticas da actualidade. O Governo de Minas andaria muito acertadamente 
mandando um médico e um engenheiro em uma comissão rápida, não para passear em 
boulevards e frequentar cabarets ou hospitaes, mas para orientar e nos dizer o que 
devemos fazer. (MOURÃO, 1933, p. 84) 

 

No caso de Poços de Caldas, profissionais renomados nacionalmente atuaram na 

cidade, como foi o caso do engenheiro Saturnino de Brito, do engenheiro-arquiteto 

Eduardo de Vasconcellos Pederneiras e dos irmãos paisagistas João e Reinaldo 

Dierberger (ver figura 28) que eram referências nacionais no período, de profissionais 

no campo da arquitetura, da engenharia e do sanitarismo no Brasil. A atuação de 

diversos médicos na estância brasileira contribuiu para ações efetivas de saneamento, 

de melhoramentos e de embelezamento, além dos saberes técnicos dos engenheiros 

politécnicos que também estiveram muito presentes no desenvolvimento da estância 

termal. 

 

Figura 30: Plano do Novo Parque junto ao Grande Hotel, Thermas e Cassino em Poços de Caldas da 

Dierberger & Companhia no final da década de 1920. Fonte: (DIERBERGER, 2021) 
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O ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ άtƻœƻǎ ŘŜ /ŀƭŘŀǎ Řƻ CǳǘǳǊƻέΣ ŜǎŎǊƛǘƻ ǇƻǊ 5ƻǳǘƻǊ aário Mourão em 

1927, reúne diversas recomendações a serem implantadas na cidade, provenientes de 

sua larga experiência como médico e crenologista, no qual destaca-se: 

 

É em roda da água sulfurosa que nós vivemos, e por ella que nos curamos, é para usar 
os banhos sulfurosos que o Brasil inteiro nos procura, e, nós precisamos conhecer os 
nossos thezouros, tratando-os como se fossem fetiches e até mesmo adorá-los, si 
possível fosse. (MOURÃO, 1927, p. 33) 

 

 A estância de Poços de Caldas possui uma quantidade de água termal expressiva, 

alcançando na década de 1920, uma produção de 444 mil litros, geralmente constante 

em 24 horas. Por esse motivo, era desaconselhável que fossem feitos reparos e/ou 

alterações na captação das fontes da cidade. Era indicado apenas proteger o entorno 

dessas nascentes, e não deixar que construções fossem feitas perto delasΦ ά9Ƴ /ŀƭŘŀǎ 

da Rainha, em Vizella, em Vichy, em Aix-les-Bains, partout, as árvores sobejam, 

protegem o terreno contra a dessecação e mantêm as condições ŘŜ ƘǳƳƛŘŀŘŜ Řƻ ǎƻƭƻέΣ 

recomendava Mourão. (MOURÃO, 1927, p. 30) Era imprescindível que os parques, os 

jardins, as matas e as florestas fossem preservadas para garantir que a quantidade e 

principalmente a qualidade das águas minerais não sofressem nenhuma interferência. 

Mourão afirmava ainda como princípio a ser seguido: άbńƻ ŘŜǾŜ ƘŀǾŜǊ ƭǳȄƻΣ Ƴŀǎ Ş 

preciso uma hygiene ǊƛƎƻǊƻǎŀ ŜƳ ǳƳ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ōŀƴƘƻǎέΦ όah¦w%hΣ мфнтΣ ǇΦ 

38) 

Assim, em 27 de março de 1927, é decretado pelo Governo de Minas, que a 

estância passa a ter a renda dos seus balneários, e recebe também um crédito 

extraordinário para se iniciarem as grandes obras. Mourão (1933), ainda expressou com 

Ƴǳƛǘŀ ŦƛǊƳŜȊŀΥ ά! łƎǳa sulfurosa é a razão de ser da vida da cidade; e o Governo de 

Minas precisa ficar firme nessa ideia de que nunca, nunca mais essa água deve sahir de 

suas mãos para ir servir de ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ ǇŀǊǘƛŎǳƭŀǊŜǎέΦ (MOURÃO, 1933, p. 80-84) 
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Figura 31: Planta cadastral de 1943, que apresenta a implantação das grandes obras: Palace Hotel, Palace Casino, 

Thermas Antônio Carlos no complexo do Parque José Affonso Junqueira. Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de 

Poços de Caldas ς Secretaria de Planejamento de Poços de Caldas 

 A seguir, vê-se algumas imagens dos projetos das Grandes Obras da década de 

1930: o Palace Hotel, o Palace Casino e as Thermas Antônio Carlos e Parque. (Figuras 33 

a 38) 

 

Figura 32: Planta de implantação do Complexo Hidrotermal de Poços de Caldas de 1928 do arquiteto Eduardo de V. 

Pederneiras. Parque, Palace Hotel (em laranja), Palace Casino (em amarelo) e Thermas Antônio Carlos (em 

vermelho) Fonte: Acervo da Prefeitura Municipal de Poços de Caldas. 
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 O projeto original do arquiteto Eduardo de Vasconcellos Pederneiras não foi 

encontrado em nenhum acervo público, apenas consta uma cópia com má qualidade 

(ver figura 32), no acervo da GDI - Gerência de Documentação e Informação do Instituto 

Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais, localizado em Belo 

Horizonte que pertence à Prefeitura Municipal de Poços de Caldas e demonstra a planta 

de implantação do Complexo Hidrotermal de Poços de Caldas em 1928. 

 Dos outros edifícios do Complexo Hidrotermal de Poços de Caldas, foram 

descobertos, em acervos variados, projetos e levantamentos posteriores que 

apresentam plantas das tipologias dos edifícios: do Palace Hotel, do Palace Casino e das 

Thermas Antônio Carlos, com levantamentos para reformas e restaurações realizadas 

em períodos distintos. 

 

 

Figura 33: Planta dos pavimentos do Palace Hotel, idealizada pelo Arquiteto Eduardo de V. Pederneiras. Fonte: Acervo 

Arquivístico do IEPHA em Belo Horizonte (Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais) 
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Figura 34: Fachadas do Palace Hotel: uma para a Av. Francisco Salles e outra para o Parque José Affonso Junqueira. 

Fonte: Foto do acervo do Palace Hotel, em março de 2023. 

 

Figura 35: Planta do 1º pavimento do Palace Casino, idealizada pelo Arquiteto Eduardo de V. Pederneiras. 

Levantamento feito pela Hidrominas em 1987. Fonte: Acervo Arquivístico do IEPHA - Instituto Estadual do Patrimônio 

Histórico e Artístico de Minas Gerais em Belo Horizonte cedido à autora em novembro de 2022. 
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Figura 36: Fachada Principal do Palace Casino (vista pelo interior do parque), idealizada pelo Arquiteto Eduardo de V. 

Pederneiras. Levantamento feito pela Hidrominas em 1987. Fonte: Acervo Arquivístico do IEPHA - Instituto Estadual 

do Patrimônio Histórico e Artístico de Minas Gerais em Belo Horizonte cedido à autora em novembro de 2022. 

 

Figura 37: Planta do 1º Pavimento das Thermas Antônio Carlos, idealizada pelo Arquiteto Eduardo de V. Pederneiras 

ς década de 1920. (Referência do arquivo V-1010) Fonte: Museu Histórico e Geográfico de Poços de Caldas  
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Figura 38: Elevações do projeto das Thermas Antônio Carlos, idealizadas pelo Arquiteto Eduardo de V. Pederneiras ς 

década de 1920. (Referência do arquivo V-358) Fonte: Museu Histórico e Geográfico de Poços de Caldas  

 

 O Conjunto Arquitetônico e Paisagístico do Parque José Affonso Junqueira em 

Poços de Caldas, é composto por três edifícios principais: o Palace Hotel, o Palace Casino 

e as Thermas Antônio Carlos, envoltos por um grande parque, que abrange cerca de 

5.400m2, possuindo áreas destinadas a passeios e caminhadas, jardins, um pequeno 

edifício que atualmente funciona como um café concerto (inicialmente funcionava uma 

pequena biblioteca pública municipalύΣ ŜǎǇŜƭƘƻǎ ŘΩłƎǳŀǎΣ pergolado, fontanários e 

coreto. É contemplado pelo Tombamento Municipal através do Decreto Nº 3.254 de 03 

de junho de 1985. 

 Pozzer (2001), descreve as obras de Pederneiras para Poços de Caldas: 

Os Relatórios da empresa Eduardo de V. Pederneiras Architectura e 
Construções descreviam as obras da seguinte forma: 

άt![!/9 Ih¢9[Υ /ƻƳǇƿŜ-se de 4 pavimentos, em duas alas centraes e 3 em duas alas 
lateraes, havendo entre ellas suas áreas de cerca de 700 metros quadrados cada uma, e 
ǳƳŀ ƻǳǘǊŀ ŘŜ орл ƳŜǘǊƻǎ ǉǳŀŘǊŀŘƻǎΦέ 

ά/!{LbhΥ ; ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘƻ ŘŜ н ǇŀǾƛƳŜƴǘƻǎΣ ǉǳŜ ǎŜ ŎƻƳǇƿŜm de 3 corpos, sendo o da parte 
esquerda destinado a um theatro; o da parte central, a grandes salões de jogos e festas, 
e o da direita, a um cabaret, grill-ǊƻƻƳ Ŝ ǎŀƭƿŜǎ ŘŜ ƧƻƎƻǎΦέ 

ά.![b9#wLhΥ 5Ŝ ŦƻǊƳŀ Ƴŀƛǎ ƻǳ ƳŜƴƻǎ ǘǊƛŀƴƎǳƭŀǊΣ ŎƻƳǇƿŜ-se de 2 pavimentos, havendo 
entre o solo e o primeiro pavimento e entre este e o segundo, galerias de 2 metros de 
ŀƭǘǳǊŀ ǇŀǊŀ ŀǎ ŎŀƴŀƭƛȊŀœƿŜǎΦέ ό{L[±!Σ мффр ŀǇǳŘ th½½9wΣ нллмΣ ǇΦ осύ 
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 2.2 ς hǎ ƳŞŘƛŎƻǎ ǉǳŜ άŎƻƴǎǘǊǳƝǊŀƳέ ǳƳŀ ŜǎǘŃƴŎƛŀ ǘŜǊƳŀƭ 

 

 Nesta seção são apresentados os médicos (agentes) que foram responsáveis pelo 

desenvolvimento da estância hidromineral de Poços de Caldas, em períodos distintos, 

porém que tiveram papéis extremamente relevantes na cidade. Cada um deles 

contribuiu com seus conhecimentos médicos e técnicos paǊŀ άŎƻƴǎǘǊǳƛǊέ ǳƳŀ ŜǎǘŃƴŎƛŀ 

termal de excelência. São eles: o Doutor Pedro Sanches de Lemos, o Doutor Mário 

Mourão e o Doutor Carlos Pinheiro Chagas. 

 

2.2.1 - Doutor Pedro Sanches de Lemos (1845 ς 1915) 

 

Figura 39: Doutor Pedro Sanches de Lemos. Fonte: Acervo Roberto Tereziano 

 O Doutor Pedro Sanches de Lemos (ver figura 39), nasceu em São Gonçalo da 

Campanha, em 05 de maio de 1845. Formou-se médico pela Faculdade Imperial de 

Medicina, no Rio de Janeiro em 1872, defendendo uma tese que se intituloǳ ά9ǇƛƭŜǇǎƛŀέΣ 

e no ano seguinte, em 1873, chegou ao Campo das Caldas para estabelecer sua clínica. 
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Comentou {ǘŜƭƛƻ aŀǊǊŀǎΣ ǉǳŜ ά{ŀōƛŀ Ŝƴǘńƻ Ƴǳƛǘƻ ǇƻǳŎƻ Řŀ ƳŜŘƛŎƛƴŀ ŘŜ łƎǳŀǎ ƳƛƴŜǊŀƛǎΣ 

ǉǳŀƴŘƻ ƻ ǘŜƳŀ ŀƛƴŘŀ ǊŜƴŘƛŀ ǇƻǳǉǳƝǎǎƛƳƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎ ƴƻ .ǊŀǎƛƭέΦ όa!ww!{Σ нлл4, p. 59) 

 Benedictus Mário Mourão (1998) descreve o panorama em que se encontrava a 

localidade: 

 [...] nesse tempo uma paupérrima aldeola apresentando algumas choupanas 
de paredes revestidas de barro e forradas de sapé, três casas cobertas com telhas e 
barracas protegidas com couro de boi, todas próximas às fontes termais. Os balneantes 
faziam uso das águas medicinais utilizando tinas ou cochos, vedados por esteiras, ao 
relento, sem a menor proteção, expondo-se a doenças das vias respiratórias, não 
raramente evoluindo para pneumonias de grave decurso. Muitos dos afetados de 
doenças reumáticas pioravam devido ao frio, principalmente à noite. Existiam, também, 
os impacientes e os inconformados, que se chafurdavam no barro quente, à volta das 
fontes, para acelerar as melhoras dos seus males. Praticavam, sem saber, a fangoterapia 
ƻǳ ǇŜƭƻǘŜǊŀǇƛŀΣ ǉǳŜ ŎƻƴǎƛǎǘŜ ƴƻ ǘǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ǇƻǊ ƭŀƳŀǎ ǘŜǊƳŀƛǎ άƛƴ ƴŀǘǳǊŀέΦ όah¦w%hΣ 
1998, p. 101) 

 

 Doutor Pedro Sanches se instalou no povoado e exerceu a sua profissão durante 

quase cinquenta anos. Chegou a um lugar inóspito, simples, mas que possuía uma 

grande riqueza mineral, a existência das águas curativas, que se tornaram seu grande 

desafio, estudar e entender as propriedades e aplicá-las da melhor forma nos 

tratamentos das diversas enfermidades que existiam. 

O médico Aristides de Mello e Souza (1936) ressalta que:  

Em 1873 começara, com a chegada de Pedro Sanches de Lemos, a phase clinica real e 
efficiente da vida de Poços de Caldas. Quer na orientação technica dos serviços 
balneares, que como médico prático, quer como cidadão vigilante sobre os interesses 
da cidade, quer como publicista, exerceu Pedro Sanches uma incontrastável influência 
nos destinos da nossa estância de águas. (MELLO E SOUZA, 1936, p. 13) 

 

 Pedro Sanches vem para o povoado, recém formado em medicina e ajudou a 

encaminhar as medidas prioritárias relacionadas com os banhos e os tratamentos. 

Iniciou-se assim, o seu grande contributo para consolidar uma estância balnear e 

beneficiar os seus diagnósticos com os tratamentos de cura utilizando as águas termais. 

 

 Pedro Sanches rendeu-se diante de tantas emoções e ficou apiedado ao 
constatar tantos sofrimentos, tantos sacrifícios. Vislumbrou futuro: sonhou de olhos 
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abertos que era possível implantar e modelar estação de águas, dotada de recursos 
incomuns. E confidenciou de si para si: vou iniciar, resolutamente, minha carreira 
profissional aqui, junto aos poços de águas quente. E ficou, até seus derradeiros dias, 
como um dos construtores da cidade, criador inconteste da estância hidromineral e 
ǇƛƻƴŜƛǊƻ Řŀ ά/ǊŜƴƻƭƻƎƛŀ /ƛŜƴǘƝŦƛŎŀ ƴƻ .ǊŀǎƛƭέΦ ¦Ƴ ǇǊŜŘŜǎǘƛƴŀŘƻΗ - Descreve Benedictus 
Mourão. (MOURÃO, 1998, p. 102) 

 

 Pouco tempo depois de se estabelecer no povoado, a notícia de suas habilidades 

como médico já circulava pela região, e muitas pessoas vinham atrás dele em busca de 

cura para as moléstias. Mourão (1998), descreve que:   

 

ά9ƭŜ ŎƻƻǊŘŜƴƻǳ ƻ ǎŜǳ ǇǊƽǇǊƛƻ ŀǇǊŜƴŘƛȊŀŘƻΣ ŀǉǳƛƭŀǘŀƴŘƻ ƻ ǇƻǘŜƴcial curativo das águas 
termais, procurando tirar deduções objetivas, observando os doentes e a evolução das 
respectivas moléstias com a balneoterapia, ainda que ministrada sem qualquer 
metodologia. Começou a se instruir, encomendando livros franceses sobre Hidrologia12 
Médica, preparando o caminho que o tornou pioneiro da Crenologia (ciência que estuda 
ŀǎ łƎǳŀǎ ƳƛƴŜǊŀƛǎύέΦ όah¦w%hΣ мффуΣ ǇΦ млрύ 

 

 Stelio Marras (2004) destaca ainda que, aos poucos, as virtudes medicinais das 

águas iam sendo traduzidas em linguagem médico-positivista de inspiração francesa. O 

esclarecimento físico e químico das águas ia sobrepondo o pensamento da magia. 

Cumpria exorcizar as águas de diabos, santos ou votos, em favor de ácidos, óxidos e 

índices de alcalinidade. Cumpria infundir-lhes modernidade e ciência. Era preciso 

administrar terapêuticas adequadas que indicassem para cada doença a respectiva água 

e seu uso devido, estabelecer dietas, normas de higiene, horários de repouso, 

prescrever distrações e passeios românticos sob controle higiênico e científico. άEra 

preciso, principalmente prover os balneários de aparatos e equipamentos de última 

moda e tecnologia. Promover a freguesia a uma autêntica vila balneáriaέ. (MARRAS, 

2004, p. 58) 

 
12 12 ï Hidrologia relaciona-se à ciência que estuda as águas em geral, em todas as suas formas e manifestação na 
superfície da Terra, seja na atmosfera, nas nuvens, nos mares, nos rios, nos subsolos, nas fontes e nas geleiras. Já a 
hidriatria ou medicina hidrológica refere-se ao tratamento médico feito por meio de águas em geral, apresentando 
três subdivisões: hidroterapia, crenoterapia e talassoterapia. (MOURÃO, 1997, p. 247-248)  
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 Em 30 de março de 1896, foi firmado um contrato que organizou a Sociedade 

Empresa das Águas Termais sob a Firma Rezende, Santos e Cia. Não dando muito certo 

a sociedade, em 02 de abril de 1896, passou a funcionar como άFirma Lemos e Santosέ 

onde se confirmaram sócios gerentes: Doutor Pedro Sanches de Lemos e Marçal José 

dos Santos, como pode ser visto na figura 38, a seguir. (LEMOS, 1904, p. 143) 

 

Figura 40: Na figura à esquerda Doutor Marçal Santos, ao centro Doutor Pedro Sanches de Lemos e à direita Doutor 

G. Santos. Fonte: (LEMOS, 1904, p. 66) 

 

 As principais indicações para uso das águas de Poços de Caldas foram dadas pelo 

Doutor Pedro Sanches e muitas delas ainda prevalecem. São elas: mucosas e seus 

anexos; pele: dermatoses; sistema nervoso; sangue: anemias; sistema linfático; 

reumatismo; sífilis, cárie e úlceras, de acordo com Aristides Souza. (MELLO E SOUZA, 

1936, p. 14) 

 A seguir em destaque, segue uma análise feita às águas termais dos Poços de 

Caldas em 1874, elaborada por uma comissão médica juntamente com o Doutor Pedro 

Sanches. (Figura 41) 
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Figura 41: Análise química da água de Poços de Caldas feita por Doutor Pedro Sanches de Lemos. Fonte: (LEMOS, 

1904, p. 84) 

 Doutor Pedro Sanches13  já há muito tempo destacava em seus relatos a 

importância de se buscar na Europa os conhecimentos necessários para desenvolver a 

estância brasileira. Era indispensável aprender com os europeus novas técnicas, novos 

usos, novas práticas. 

 
13 13 ï Benedictus Mário Mourão destaca que a questão da radioatividade em águas minerais foi abordada pela 
primeira vez no Brasil pelo Doutor Pedro Sanches de Lemos, em tese apresentada ao VI Congresso Brasileiro de 
Medicina e Cirurgia, em 1907, no qual afirma que o efeito terapêutico das águas têm a ver com a presença do 
ŜƭŜƳŜƴǘƻ άǊŀŘƛǳƳέ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜǎ ǉǳƝƳƛŎŀǎ Řŀǎ łƎǳŀǎ ƳƛƴŜǊŀƛs. (MOURÃO, 1997, p. 228)  

 


